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OS MILAGREIROS
«A scciedade (portuguese},

es>!éri!l e :roudój¡, somente pede ai!.
guém que li: governe 'e faça fr:·
IEz; .reoebe tudo, aclarnaœdo os

au'd>a2ei' A 'grande Qlltá'S·IiI'C'fe do
XVI ,sécúlo enhrutecera.a; .cor­

;rompera,lhe o carácter; quando
a encvn�r<I!Cam assim llifhta; e na

sua miséria: mesquiruha -e 'torpe,
conservou apenas ° -messianísmo
sebastianista como fé, esperança
e prindpio de coesão 'eJPOI!1ltâ.'
nea»,

Oliveira Martins,
h: «Histôria de Pôrtugai»

A. diviJa. do Estado ascendia, no

passado'dia 27 de IHaio, a 217 mi­
lhões de um/os. Esta conjissêo foi
feita, ¡pelo própriQ miniNro das Fi­
nan�s, lla Assembleia da Rep ãblic«.

Significa iseo .

que desde. 25 de
Ab¡I¡iJ de 1974, a ,radêtlcia do endivi­
damento do Bstodo é de lm�tjcaJ7um!e
200 mi/ cantos pó, dia' (exacsamen:e
192000).
Isto, depois de d'¡sJip'aJa a pesada

herallfa, suscita uma inten:ogação dra­

ptá/ica. - PMa onde cdnzÍllha Porlu­

ial? Para \quem visl;Imbr.e UIlS rudi­
menlos de pojiPica financeira, a. no­

tícia .(não_ des.mentida)� surgida._.sen­
sive/mente. na mesma data, da con-

tracção de um emprésPim,f) junto do
G.Q4l.flrtl,O dil' Akma¡l};ti OcideT/'Jal no

i,'a/Jo,1' de 70 'milhões de marcos, parte
dos "1uai! {25,15 'milMes) destina­
dOLa,o pagamen'lO de juros dévidos
p<J1" POI'Jllgai aQ Rmco Europeu de
Irwestimli1l'J()s,. ta/vez constitlta em si

'mesma, uma linqllietatlte reIflOsla.

blqJ/i¡¡¡y¡,¡¡Je, é ,I) menos qU<l se lbe
pode ¡p,.mar. O ,llJtte pensa o leitor
de !tIm¡1 pessoa que recorre ao crédito
para pfiar [uros? £ isso 'mesmo .. Coi­
¡adol

Tqd'<1via, a realidade ultrapess« ain.
tia Il s.ombria. 1Í/¡,guagem das núme­
raj. Por um lado, sabe-Se que a alar­
mante jitttação em que nos encontra­

mos' se dive a despesas ruinosas e

não ti _im1estimentos. Por outro, e nêo
obstante as repetidás promessas por
parte do vGooemo, não se vislmnbrdill
sinais de inflexão no desastroso an­

damento da curva d'<1 'dívida plíblic(/,
A desvalorização da 'mQeda' ainda lião
euidencio« melhoria sensivel II, dêem
as voltas qlle derem aos impostes, os

optimismos gooernameniais parecem
não ter qNalqJler }us#ficação.

. E, como já se murmara Te:» mal
é murmúrar-sej 'que se aproximanoua

(continua no 'pá'g. 2)

Mais uma ourivesaria

assaltada Louléem

I OUrilRIBJil AI�lnD
ellolilda do ·IIU r2lbeio
• Haverá cumpUcldades

¡locais
envolvidas no assalto?

Na sequência; de uma vaga de la·
droagem que item escoêhido para a

rrá/bica das suas extorsões, esta riden­
te vi'lla de Loulé, foi rus:s;ai�tada nas

p.rimei'ras 'horas de 6 de Junho 'Pas·
sado, a ourjvesaria Aâbano da qual
pi,Mhamm ° melhor do seu recheio
avæliado em cerca de 2000 contos.
Os gatunos pad'. penetrarem no re­

ferido eSltabe)iec�mebto utilLiz·aram uma

'p�)[tta que oonfsnæva com as escadas
de acesso à So'bedade Recrea-tiva

(consinu« na pág. 4)

Decorrera� CO� muito brilho e dignidade
as «Bodas de Ouro»
dos Bombeiros Municipais de Loulé'

GQnlern<l<rou"se no paSlS'ado dia 5
de ]mho ()I 50,0 Illn,'vt'Ji5ário do Cm­

po de B()Imbeiros lMuni.çilpa,is de Loo­
lé, 'tendo-51e Ipalra. 'O efeito cumpr.i<io
um 'Ca,IOOldá<r,i<> de �t¡'vjdad'es que de­
CC<rIr.eu em ¡vrribienlte d'e frairlea coo"

'QUE FAZ A COMISSÃO
O-E TRÂ NS I T O DE L O U L É ?
Não é de 'agora mas tie há úns

tempos p¡¡,ra cá que {) ,trân&ilto die LOLl-
,lié.. �e'" ,prQCes'Siai ál!abal�hoad'æmei1,te
com esipe'Cian- reiil'Ci�ên<:ia na: per,itd
ria oe adij'acên�¡-a <lo mercado mooici­
pall.

iPeran'te a iInOOidade" desite es'mdo
de �oi� que ·,promete a'l"ra�a'r·s;e jlU­
d<efinidamente ,e ·até � 3'gl'avaI'� ·na

époiCa œ'tiüval¡, c� a �pcrax¡:a afiluên­
cia idJe tll'riS't'ai9 e f.oræslteÍlrOS que de­
gem esifai il'erra pa!1'a aSI suas fér.iaos, é
1rcilto IiIntem:ogar se exi5lte ou' não
uma :«Comils'Slão <doe Trân!S<�!o» e, no

caso ¡postti\'O, cama e qtlando se pJ'o­
põe act-uar de mdl<de ';Ji sanar .os pro-

blema.� da sua' jU'ri�li{ão, cJ.da 'vez

mlüs àivtu!lita,o tes?

�. iIKhl..bi>tá.vell que, à f3,Jllta d.e s;n;¡·
1:æção O'l'i'entat1vfr, não se deve riem
pO'd!e ;restponsab.�li!zar apenIW Qs wn·

dultores das v.ia<tura,&; nem ex:,�¡'r das
au'toridad·es uma zel105a a:cção di'S'ci-
p1ina�oi.t'a.

.

A 'cil'Cuil�ção do ,tráfego '<lutOll1.úvel
®e<lleœ a lI'�ra!S> determinadas e .COll·

, venlCll<madas 'Por' um Código ,de Es­
trada.s Ique até 'p'rescrev�. a utlbZ'a.ç,10
ffeqUienlte de 'S'i'n'a;oS qurundo 'ba-l se

(colffintt<l ntl Prig· 3)

LOULETANO PEDE INQUÉRITO
AO JOGO COM 01 BEIRA-MAR

iEm 'Consequênc i-a .æ.s �'aJll¡Cn:t;á.ve¡'5
.. <:{)im'ências registadas em 4 ·pal>'sa�Io,
no c�o do l.JltSIÍltano de V,i'la Real
de Sto. ,António, ,Ju!I1ainIte o Idl�afio
de fu\t>ebol 'r.ea>!izad() 'enffiLe Ü' Bei'ra-
-Mar (ide Monte Gordlo) e Q Lot!!le­
�ano, a diiirtlCçáo !desta úl1tiana agre·

m¡a�o den !pú1:!li<m itestomun'ho (la
sua in'¿igna.çio e conhooimen!to <i'e que
rupel<m nOI Sleni�ido Ki'e lSe 'promover
uan ,ittlquér.i'to lf�gÜ\COS(),.
O çomllt�ioaído· que <diisltr.;bui-u ex·

pr.ime-.se cdmo 'segue:
«Face à gravidade dos inciden.tes

oClOffiJo! durante () encol11ro de fu­
lebol enlfe ..s .equipas do Beira MM
.de Mon/e Gordo e a nOJSa equi.p.., a.

ç011Jl1r para a 4." �mada da fase fi.
ili/r'do calnpconato DistriÚlI da )."
Divisiio do Algarve, vimos por este

711.¡J.jo divlilgar o noISO mais z'eeme!z:e

p¥oteJlo e "epJ/lsá por tildo qJlanto,
naquela tarde de 4 de Jlmho, 'Ia cam·

po do Lusi/ana de Vila Real de 510.
Al1Jónio, se t'erificolt e que atin·gilt
11111 grau de violência que roçou pela
sel1�eiaria e barbárie.
De facio, a m,}jo da segunda ?lI,e-

(cmliflilma na pág. 3)

fwte;fl'izaçáo ie d�gn¡dade" qUllll.i'J.au,es
GUll' ailiiás dilslt-l'lllgu'elI1 est'a pre�;imosa
ol;gæll'iz<ação.

Logo ,de .mlllohã, em ¡frente ao

Ql,laltel dos Bombeiros de ,lowl,é, 'e

arÓI! a 1lJLvor-a�, os <três .comandan.
tes m.¡¡¡is 'a'n't-igos -do .A:I!garve - S,
Bráls, Portimão e F-ruro - 'procede­
ram ao '�tear da.s banidei'ras ,p.ermte
a fcm�tum td!as Corporações <le BOOl·
beirŒ de lliull� e ,da, F\lI!1farra ¿-os
B.:,n'ibeüros d<e Lago$ 'qll'e as'sim em·

pres<t-ællalm '\lim ma,;Of briJlho às 50·

I enilda>des.
fu'ti<veræm .presen'tes· o .Go·vernador

Gvi,l 'de Fa:ro, dir. AÆmei'da Ca;ompa.
to .

o 'Plfei'denlte JI¡, CâJlll!aira M'lmicj·

pal ,de lO\lI�, IsJ1l· And'rade de S¡'U9a"
o Verea<lor ,dio Peiou'ro ¿·e ;Jacêadios,
Sf. Lihâ;nLo Paúma, () Comandante
Se�m e Mó.ulra da Li'gŒ dós Bornbei·
.res PMtu'gU>e5¡�, {) Comoodadte Fi.

(Call/dill/a M' pág. 7)

ENTREVISTA
CDm o' P,esidente

da Câmara Municipal,de Loulé
(colllitIJlaçáo do 11.0 ant erior)

• ASSBMBLEIA 'MUNIGJPAL

V. +: No tocante à Assembleia
MuniCipal, mna vez qlJf asstsmiu ple­
no! puderes, já partiClÍPQu e colabo­
rou cansuleiua ott delib.erativ,IlTtente
na gestão call1'(1,l'ária?

P. - Não. A Assemblda Muaici­

p� é um órgão que é ItalI corno 'to.

das os óngãos autãrquicos, >algua-t1dani
a Qei dais compe.ênoias. !Eu julgo 'Desite
momento estae na &�·embI>e:la, da Re­

púbUika ipara ser discu,tido, uim .pro­

jectc-lei apreserstado pelo Governo,
ouítro ¡pelo 'PSD e também juillgo sa·

ber que ° ,pC ,ta.mhém wi apreseru.ar
um Ipmjl'lCÍt'Q, sobre a cornpetênciæ ou

as COmpet�j.lllS .das vIDrias a'Ull!a:rquias.
¡}-oi.s como � depreende ,a 'l·e¡ dais com-

..

petênci.a.s nã>o é mais nem menos do
que o d�pLoma qué' regutl�mci:J..tMá as

awtarqlúas. ,Eu sanpre coo:s.itlerei, e

cO'l1,s>i'dero que uma Câmara Moo,ici­
P;¡� não é mais q.iDe wrna 'grande em·

presa. Ora es'i� �<l:nide empresa con·

.tll!llKl o. 5& 'genida pelos IprocessOSl do
mtigamen:te. Nós ainda n'ão temos

estatutos que nos petmhl'll'l ¿'eW0r1-S'
trar perante es munlcipe, '';¡ nossa ca­

pacidæde de gestão.

'G URBANIZAÇÃO'
DE QUARTBlRA

V- - Rd,¡¡h'drmente' a Quartúra,
qj¡al tem sido 01t 1,irá' a 'ser ii acção

(continua ,/,1 pág. 5)

Relatório

da Junta Distrital de Faro
Brni!x)'l'a, coaorcta'Cl:a Il: acçã'O da ]un­

ta Di.swilta:1 de FarDi; em 'Pa'Ne. aOOcT'
vida 1C0im a cri'acão dio Gaibi!!lelte .de
Pllllneamenito' tio -.A)IIga:uVe, no respei,
1a!n!tle àS! à't!riibuiçõæ ,remic'aJg, '.00 seUiS

serviçQ!Sl cOnltinua,ram a fU'n'óonar rob
a .'gestão do Gove1!nador-G'��f de Fa­

IO; aiS'S iim >se pQde c()!nrdreQiSar :l 'plllrte
i.nltrdd'Uitórí�' ao x.ehbtório da gerência

(contitwá na' pág. 6)

Antevisio do
É permitild.o ,pen�a>r livremoote .(sem

receio ida itesowra ,do ccmsor nem dos
Mlq\4-&iitos inquit; �tor.i\3¡is) e son'h31r
alltq, de mc<lo que quem qUier que
seja nos oiça. O sonho .eXiIlI'OSipectiVQ<
era, não ,há muÍlto tempo, coosider.a.
.Jo u:m:a' ¡llVOO.(Uifa, Il, ç{;oJorme o ·teor
de que s.e ,r,eveSitia u!lna aven'tufa, Ipe­
rigœ'a,

SOonhar CQIil um «mundo no,vo»

pddcri'a S'ign�iíca:t a ço<J¡i'ficação inlter­

opr,eb¡¡¡hva de lUlffia !1iJn,gU'31gern c'OI!!:tr4úa
à «ordem ês!i.abel,ecida» 'POor um regi­
.roe que não ,reconhecendo a ,maiori­
<tæde \mentai! dO'S' &eUiS ,conoi'da¿:ãos SIC­

gui,a uma ,1nl1!ha rí-gida e patemal1i.s1ta,
sem mfl'exões.

E ALGARVIO
osol que nos alumia?

Será fastidioso' felembra·, qlle o

algal'vjQ é o mÆs meridional dos p'?r­
lugl/eses, e que, ·de .todos. os p,ortli'
glteses, é o mais expa.llsit,o e /Oqll(12.

.

Este Selt p@dor wmJl1litatil;0 d,e-
l!e-O decerto, e. 1/111ito, ao meio eco·

lógico .em que vive, onde '.o Sol é

mail radioso e catido e allde, decerto,
,om ap,razimenllc e sem r:eser'vaJ, ai-

sentou morada para s6 deJ/a stllilla
..provínda se aparlar dl!i'allie a SI/'I

vilegiatma noctJin¡a e vagabunda8el.'1
mitológica.
Não é passivei, parMI/10, cotice·

ber-se o AIgMIJe sem sol. 11 mais
coet'e¡¡·fte perrsar-se, portanto, no AI·

, �.(.
Na

Página 8

Futebolistas louletanos
. .

agredidos selvaticamente
eIn Vila Real de Santo Antótliij:

gftr (Je erlJoLU'<A10 all 1/0 sot do Al­
$fIrVe.

Sol do Algarve 011 Sol atgarl'io?
E a.qui cbegttdos a 'e.rte dilána nas­

ca-nos a suspeita, bem eOllJOlidada
(llid.r, de que se es,tabeleceu U1ll 'IIín­
m/o fail�itiar, ·.ltllt grau de parentes­
co 111·U#O chegado e cordial entre ·0

Sol e o Aigan'e, e de fal modo, que
o fal'oJ'¡lfsmo e a predilecfã,o bem

(continlla r:tI pago 2)

«Mundo Novo»
Qui¡ilf �eria a recepção que n'es a�o·

iher,i,a se eJ<1clamá-!>9,emos ;df'po.is' d'e um

sOn� doirado, ; _,pre<�on�t6rio; «O
ml!lfido n'ovo so e pOilS·w·eL com nova'S

men!tes» !

'Ev-i:tarido, eníbretafl'�o, 'e¡l'tralr agOora
(con�nua na pág. 3)

Nova Direcção
da Sociedade Fila.rmónica

dos Artistas de Minel'va
Em remltado d.e ¡¿ma assembleia

r;e-ral conv.ocada para o' efeito, reali­
ZO/He 'lia "oite de 3 de Junho tUti­

m�, a. eleição dos flaVOS corpos ge­
rentes'da Seciedade Pilarmónica dos
Arti}t(¡s. da ,Minerva..
A nova d.il'ecçã() ficolt assim Mns·

timida: AssembAeia Geral - Presi.
sidente, Pedro de Freitas; rvice-presi­
dente, José Centeio d'(! S. Madills;
suretários, Anltónio Luís dos R. Jar.
e Ft<Jncisco f,osé A. de So'usa.
�r,ecção (Efeç;tiva) � besidellte,

.li/viuo S, CarPinteiro; SeNet., Cados
Ru.mos M. Elias; Tesolll'firo, ·Manue/
Guetfeiro B"ito; Vogais, João Ma­
Imfl Santos Gomes e FranCisco de_
Sou.ra F.slf'efo.
Ditecçã() {wbJtitll!a) .-- Presiden­

te, Inácio Ceelho Maf/ins; Secretário,
.

(conti'lllUli na pág 7)
--



ção e o peso de OJ/Has vozes que,
aJ'ÍJ:adam.ente, se ,..vêm" ,prpmmciando
em pro] do desperta» dos responsé­
i-eis. Mas œnda acreditamos que água
mole em pedtra dura...

O Governo tem que se decidir a

governar .o «país real»..Não pode
governar.f'f! lima nação lendo como

objeaiuo uma ideoloçia. As ideolo­
gias sao meios e-não fins. E a fina­
/uJmhi It/lima de quaIYJ11r!9',.govemo
delle ser a promoção da felicidade
das âdadáoô•.
E a [elicidade é )Uma mistnr« com­

plexa onde sa.· sabiamente doseados
segurança, conjorto, cultura, liberda­
de e fé. E ler fé é acreditar em al.
g�mla coisa, oE mall ,'é:-qlta11do 'as pes­
I(M,J começam: a sí5:,-acreditar em- 1ItJ.¡.
la.gt¡es.

.

Pâgína 2

CENTRO DE"' REUNIÕES
INTERNACIONAIS

A Ingersclâ-Rand é a maior . fãbri-,
ca mundial de equjpæmento <de ar

c-ompr,imido e proporcêona postos de
,traha1ho a mais ... de 40000. pessoas,
tendo urna fa�lm�æÇãQ: annah eql1;�va�"
lente lii 80 millbi$es de CQD1Iœ.
A ldimeJlS'ã,¡;} duma empresa; com

esta esltlrultura ,impliOlJ naeuralrneote
-a 'necessidade de coœtactos com rodos
'œ mercados �u'(1!diaiJS e Itambém en­

ere os sews A�onicos que 'trabalham
n=d!vensas' fábllicas' il fuocionær em

¿:¡'VCflSIOS países,
PÓ1I :1sSiO �,In¡gers<Y1iJI peomove-reu­

niões interrracionæis 'para discussão
dos 'Seus .probtJ;ema-s e -a¡presenta�ã9 dos
seus 'prooutos.

'Porttu.ga.1 roy eS/te ano o ¡pais !pref e­
rid'o e é paOtiçuJ:a.rmente he·mOS{) pa­
:ra nÓ$- que <ti,ves>se �i'¿o ° .AJIgærve o

JOCôliV .eSlC{)I!lhLl:!o __ pa'fa: uma reunião

que ¡trouxe à nos'SIa 'Provincia cerca

de 1'50 d�l1ig�t<oo da Iugerso¡¡.-Jbnd,
vi'ndots ,dios :fu¡tad{)S .. Unild1os, Á\Us�(ia,
Bélgik:a;, DinamarCa, _Pfa.nça" Alema·

nba-, LmA'ia, Gt1éc,il3., !Egiptq, I!\tque;
Arábia Saud:iha" .. Hol'anda" . Noruega,
Bs.p:a¡niha, SuéC��.Ã£lüca_Je Sul, Grã·
·Brtlfa.nha .e P&tugll!l.
O �<XIIlIl Ipreferi.do J{)¡i o Hot:eU' P'e·

ni:n:a e tambêm aibí ,estiveram ·repre·
senlt�!lltes . da' impl'eusa ,regional que
a��s� à apresen;tação 11a ,EurO!Pll
d e um. :compressor: �nd'U!S·tria'¡ d'O<ta'¿'o
dE caracterÍ>sbicæs ,in!teiramen.te novas

e aillt:atIDe>ITte. 3iperfei.çoadas ... e que é

cle�ignllido por CENTAC' IL
O compressor apres<enJtooo inl�egra­

-se, oDa famQiSll :liM..a.. Cellltac de com­

presoores œritrí!f.ugClS, não h�brif kado
(ar j¡,ten'to de 61,eo).

AibgUllllllS . diaos �U¡¡¡Sdru¡¡j,S o.llotáveis
pa'rti'('U!!\¡¡¡r,icltades sãt); o. §'eu ,f,\�nci¡ona·
'medto s¡i;!.en<iœo·..-(6!;l:· d�b (A), () 'seu

dæeahO' ex'!Irenwn.."'11i"æ a�ra'efl¡te; .0. bai.
xiss<im'O cuSl!O'-·da, ,·sua .J'ns:l'alla,ção .. De·
v j¿<>.",à">�lif-V'àl:!:� .'perfé;:ão",deskl..... un';·
doole•.�-s=enWe'·tem: 5. óllg�<oS-, mo­
veis --e\:ac.é" veOOilda. ,<,orn,·uma ga·
raiMia<"de ..ô aoos�''Prazo . .nunœ.· .•arutes

aroj¡ogn9!o."pŒ. "qUa,iJSqllef oU!tros equ ¡.

pamentos ¿<eSte ti:po.
;:&ta rnáqu,ina foi ,iI!1ve¡¡¡tada por UJl11

engenJheit'o i,ta:1ia(1o e fub.rkad:a na ln·

ge&SiS'dl1:, de..'Idii:t, send'o_.cw:j o.soÆotaT .

aue-'cerca-de" 14% 'Qia prooUção muno

diad enlt're- 1969 e-1977 .foi vendi¿a

para.os países de Lf'!¡te europeu e fO'i

conçd>ldLpall'a trabalillar. 25 000- ho·

«ky'e.?. de�Lmtlb>, N.c 628;:.23·'6·77

'DRliBUNAL - JUD1'OIAI...
DA COM:AROA
DE PORT1MÁO

ANÚNCIO
(2.a publica�o)

Pe1a:...Z.a Secçã¡Q,.�a.., Seere­
tarlia.dudicial. destoo; comar;­

ca correnl'" éditoo' de� vinte'
di�s, contados da �
e úLtima publiea.çã.o deste
anúnciiGI,. citando.. os· cr.edO'­
res 'desconheeidOs' d.e- exe-­

entrudo Júlio Agostinho,
Ferreira.· Cart.uohÚ', solteir{),
maioI', marceneiro, residente
no lugar de' Eiró;' feguesia
de, Vilarinho} Santo Tirs-o:,­
para. nQ 'I!razo _ de, dez. dims.,
pOlStenoc à,quele dos éditos,
reelama'l'em o· pagament.o
de, .Sie'UlS 'créditQ:S', pelD" pro,­
duto do!s benS penhorados
sobre que tenham garantia
re8Il, na eXecução mOlVida
por Marques: & C_., Lda_,
com sede em Lagœ (Algar­
ve).
Portimão, 2 de Maia de

1977.
O Juiz <le Direito,

JtOaqwim ,J(;)8é- Gm-c&
Polha da .Billtveira

O ..Esfcdvoo,
JOSé An1.ón.w Oon(leça

'ms "conS'ocu!tÊV'â,s .sem quaJ"IlIer>·in,tE'r··
venção humana, pois até a lubnífica­
ção é a'llltomáltiça.
A Inger�,()j![LtRand ,tem ao seu ser­

�iço em P(ni:'u>gru1 cerca _ de 400 .tra- �

ba,l(had.ares e parte da: 'Sua 'produção
é expontada 'Paira 00 .EstadosiUnidos- ,-

iBm Portugæl já fuœoionam 9 unida­
des da Centac H, e já ioram aqui
vendidas 200 000 coretos &es 80 000

produtos saídos daiS fábnilCatS. da Inger­
s<ou,I·Ran&
A £á:b'r.itCa de Itália já expostou pa­

ra os E. U. A. 1 mil1hão de dótares
da sua produção.

O A:1,gal'Ve apaixonou -de t>a!l\.: fClfill¡l
os nos's�' �si.tl1n'tes que a¡l'gun� Je1-es
(a mai:pria engenhei,r.()S) m;¡,rcaram

datas pira as 5Il1as ,.fél!ias e eSltabe'lle.
ceram"'cOlll'tadtos para-compTa de ha·

bitaçõ:es, ,tendo ex:teri,(JIrizad'o -o seu

eP-1ooiaSllllO' pe!asv.belems .da região,
algaDVli-a., IpeLo s'eu dúma e ,hoop;!ta!l'i·.
dade .da .,s ua- :gente ...
As >ænlteriüI'es rewnlÕes. <jli¡[Jlbam -s:,,;lo

·reruli,zadas .• em 'Mi'líão" R'¿ma:;" Má'laga,
Sulça_e. Veneza:;'

A VOZ' bE LOtJLt,_

(con.iÍ7111r<ção da pág. 1)
dexvalorir;af,áo do essudo, a situação«.
tend#.á a Piorar. a¡'Flda.� ma'Ú, como r

consequênciæde novos iégios cambiais
mais derfav-oníveis.. .

E não esqueçamos que a maior

paJ'le.·daS'�, .e711/1JJesas _.privadascle en­

contra gravemente de¡çapitaJizada
pelo que 11m possloel (ou provável)
agr,avflmento da tl'ibulação directa-irá; ..
encontrar: apenas o fundo dos sacos:

vazios.
Mar o mais desconcertense.é cons«.

tatar-se que a ninguém aproveitou
este endividamento Noutros tempos.
ainda hatlia o cámodo recurso à aett_'
sação da fal dltzia� de, fam;mas .qtte
absorvia lima gl'ande parte da riqueza
c!-iada pelo unineeso dos cidadãos.
Mas agora? Quase,Je_pode_æizer.,qJre,
Ião grave como a situação em que se

e11c",ntra.'estttJ¡napiJo.Jançada ,{lilra �o

abis'1lfio,,<é ;o fac/o de"n-ão J-e .sab,,: con·
crelamÍ!l1¡te qtlem foi qlle beneficiou
de$tit''¡o¡Ica ,cammhada.
Mar:a catittrofe eC011Vmka'·nii'O·,é

menor que a finance1--ta, se é qlle se

podem'rsep;¡·r.ar"ltma;;:d>a outr,f; OJI, dei'
xar de incllMr parte da prim.eil'a nai

Je[,ll!1da.• Tem ulna -exptessiio trágica
na p.Yi<!;P'oJ'çã"o dtr circlllaçao 'fidllC'Ící.
1'i,� em -relação à �ese,'va metálica e,
na Mtlida·-do· Banco 'cm/rlt};' n,/:"crise
C'ambial,' n'<1 -'ala1'1l1ame - elevaçfio-'- do

,

R ALG.ARVI-O

(con.tim.r:-oção aa ,pig; 1)

r,'otÓrrias, diríam.os"lIuJJ11l0· eivadas de
.llm- C'eJ.'to n-epot.ismo, cOJl/'êm�;a reve­

·rên'Cia.e.a .. temu;J·a.de 11m cont-errdJLeo
qm}¡' de. lolige e com semblanJe·. J,-a¡¡¡¡-

..

parente· de ,bollomM,- da,deja a beu·
ção.dos:feus raios viwficadi(}res, illl·
It;in:ando Clom eles lima palet,iI 'assom·
brosam,lf1Zte. hedonistà.

.

1! uahntmte 1111/ regalo para' os
olhoi as. pa'lorâmu-as do -litoral bã·
tido ··e -afagadO"'por .¡¡ma 1Illnin,osid-à·
de gmerora que' faz'Ctlepitar, f!m'-con­
trastes' matizados, o doirado dás
praias, onde. o. mar aZlllil;'eo se deJ­
faz ,em filigranas de ah'a espuma, OZI

¡"vesle contra r1lb.o1'Ízadas fOellaS,
gllar.diãs de� '11111 lito,'a} q¡J.£! se es·
tmde sinrlolamen1e até aos c011fjns
do horizonte.
Na 'Se1:ra; as Pinceladas fortel de

iti;; pagâni.ca. b4;[a>¡n" n.a co:pa. das' va·
úedad'i!S'''' arbó1-eas',· 110S verde. argen·
seosr·,da-s olive/nu lIas .ramadas. da,s
alf4rl'obeiJ'af., " l1a$;" ft'iol/'daJas. azinhei.
raSl e. viçosalJ:,-larat/jeir.as. A ,¡.er.fa 1'e:J'­

melha,' fne.ca. -retalhada.. pelo 'at'ado,
lemlnt" ¡(1/��«moJai�o», encaJtadfJ;t'l1mn
qlladro campestre.

PrOl' .veze; aqtti. e além topam·se
.com mosaicos. 'de' OtIMOS'Jipor q1tel'a
a¡;queologia. -prI?Sf1l"oMmel1t� estllda.
São.:...desp,ojos de- ImI- passado qtlase
lendário . qu<e� remon1am aos·· godos,
aos. '"omaIl-OlI '. e aos. mOJlros. Tamb-ém
eles. deixaM?I/> traços da slla ,passa.
gem/ que 110S assombram.. Também
eles estiveram nesta terra e de¡;-erto a

ccuejm·am.
Hoie a touente' ¡1IrÍJtica' red.esco·
bre o selt sarli!;gio e IWHlS âlas fi

estti11elaS de veraneio e repou'So m.ttl­
tipJicam'Je bOl'd-ejalldo JI faixa oceâ·
nic;a. 2 Vilamoltra, Vale de Lobo,.
Quill/a do Lago, a Aldeia das Aro.
teial t! OUlI'os mais aglom.erados ar·

qllitectados pelo ellgenho h1l1llallo,
qlte adtici(mam <Ui cartel algarvio I!tlla

refillada faceta hodierna ..

Contudo, como foi bem apreelldida
em lIwitos desses l11ícIeos a linha e a

índole rústica locais. São rI>S típicas
chamillés algaft,ias, são os tenaços,
:IS fachadas. e as' aberNtras das jane­
las e por,las, ali c07/S:ervadas e q1te
harmoniosamente se cmam. com (/

brltnC1lra imaculada da.r paredes, qual
deC'alqlle mais fiel dS tamanhillhas
caJas tillias de cal inseridas no bu·
colismo serrallo.

O brallco das. fachad.as destrlÇa·se
da policromia envolven,te, do ell'

crespamento da"serra, rio -empolamell'
to arb6reo e da vegetação rasteira.
p é o Sol, a rel1erberar em châo,
f'ol1l'ptuofmn-el/te, sobre, os contomos

irúaáw, impregn'tldos de. exuberâ71'
cia fragorola, que as fa](rtlgíes de
t'ialJdmzt-8J'J,tro'1tr.a ,capJar,. com 101"·
gllid.ió,. paM 'láo�o "esque�e,.

E1l1re as recordações, não leguem
ap-MtU:=OJ al1ligvol alr.aen1ies do arte·

sanillo. cregiollrzl, �JegtJel1JtJamb�llI C',iJ·
laliuulas, nOi paNai: e nas tOtogM-

flaS, .. essas ima.gens de eX,ultat¡te co-

lorido.
.

O pilHar' n110 ¡1eressÍJa de mobili·
za/' a ·Iua imagil1ação.

BaJ:1ará que al r:eprOdttçÓeI Ie .in­
jam. ,.com, fidelidade à natureza ql!e_·
as lin;rpita.:
t sob a illfluênâa tutelar do Sol

qJle o Algarve del'e ser Sllrpreendido.
Haverá'm/ve/ls nesta lerra de S()J?
Com cer·teza, mas qlla.ndo as há ti

POt' Jranligêllcia,do Sol qlte' nao,de­
seja tostar e lor,lm·ar".(), lugar_ d,,>-sua.
eleição.

O sol .. é com ej.eiJo .. algpr,N'O.
Je C. Yi>egas

custo••.de vida (36,3% de alimento

nos quatro p¡·.jmeiros meses deste ano,
para ar.alim.entação) que é afinal aqui­
lo' que,·mais IetisibiAÍI!a o pOM, o Jak
quecé quem mais ordena (iá não se

fala nisso, e é pena).
D.elaPidal'am-se, com finalidades

difiâlmente confessáveis, oultosos ca­

pitais oriundo¡ da «pelada herança»,
da Presidênci.»: das sociedade: priva­
d.às, ,daJepes-SroaI singulares, sem qlte'­

se.cacataelass« a·, regeneração desses
meios fmam;eÍ4'.os, ... ,

À cadência de' 200 000 cantos p'e"
'dia, J evidente que o fim não vem

lange, sobretudo quando se tem pre­
sente a propensão para se agrauarem
«s 'Causas ;.que,.rdete·l'minam 11 desastre:
Mas o,md¡is dJ'amátko é.i¡.¡¡e,o desas­
tre já. niW é, eXflush/am.ente '¡mp!ltá-.: .

fielsã 'g()l}exJt:açIW, :.em .. boa.·:verdad.e
cadá uez mais minosa. 2-iambéilí de·
�'ido ã desenfl'eada especllla.ao qlle
se aP.oj<JU11 de Iodos, c.ónjllga4a com

a ilzJiJfarçávél decadê1zNá dOl IUW,
reI produfit/OI,. come especial rele'I'o
pm'a Ii moribunda ag)';CzI#um. ,

QYf!m ,s e· ·det! ,ao ·h:abalha..;de�,anotar
a q.Jlal;:dad,e. e, a ·_fJIJamJidade-.:tlaI-. em­
p,resas .recentemenle�l.(.ri:ldaJ .verifica.
rá que. a esmagadOM maioO:l'Ía. �'ai.-pa.·
ra o exercício_d(). comér.âU'... retalhista.
Uma ,boa parte da espoliaçá.; nado,
rial vai para esse.'sect():J'� uduzidcO pe·
la v.erJigl?1l1 .espewlmh'a
Titlha ,que 'ler -assim:' Por ',;miJo

qfle se �esfO:Tcem os: ,ve11dedor.e¡" .de
u/opiaJ.'. será JI!1I?pre ,pO'l'Ja;¡;õ-eS'-imuiJo
conC'Hlas"que· as' pe:SJoas. se"l�ç.liv<!m
e o ./u,,·o não é C'el'tamertte a mer/os

aliciante. -Sem' emba¡.go.; dasrhom:olaJ
excepçõe.r-. qJle?;mp.o�·ta' ,'eSJah!ar:,-, a
af�ividad(!" c:07l1errrial.. ·espeC1tltUiva. "'{lin·
da.é, ente:nJ.ida C,Om.()'l o' .mellmr ;'meio
de.,·.l;jda,-· so!J.retttdo,i' :C01ll0 é o caw,

quando as met'cadorial são cada �'ez

mais-' 'esca-ss4S.'
Mas, o pior amda está para f,ir.

E. chegará'iqllandl()_ se e;g.o:Mrem OJ re·

cur.sos do!' conwmidotes.
Atilda e.rtaremos a lempo' de eliifar

o espectro ,da fome?
11 naPuml que-<;á'�linguém" se sinta

capacitado para ,responder.
Mdl IOlf poderes co.nsfititídos lêlli o

i1lde�lil1ável" det'er"' dr wdo fazerem
Panf o evilal·.
-

E�te¡ jor·nal tem 'Plena. c.on.rciênda
,le ·qJfe.a.S'11(1c·voz nãv.·tem a d.izmlga.

IfABIL1TÆCÃO' NOTARIAL
�

SEORETAIRIIA NOTARIAL

ng·LüUIÆ.:.

2.° Cartório

Notár:ia:.' Lice.nciada Ma,ria
Odílw, Simi1J9I OavadJr
e: Duarle .chaga�-

Oerti£ioo, noo terIlliels dio
ar:t.097. ° dQ CódiglO: oo�Næ
tariado, que. piClI' a3iCritW'a
de, .15 _ do mêsi. 'oCiIT'eiIlte, .la"
vI'iada :de fls'. 44, v.o ru 46,
dio 1ilVl'o n.O A·49., de IllOftaiS

para eSicrittll"aB div:e.r:saiS" d,o'
Ca;rtória acima rm€ll1ido, fbi
d:oolaradiO' que pOr óbito d:e
JíÜLO BaJisinha, ooO\rI'1ido nlQl

dia 24 de Setembro d'J amo

findo, na. friegoosia,' da" Sé.
di:)' cCiIlcelhlO de F'aI'lo;, haJbi�
toolmente rQ:;ñ,d!ente n{). �Í;
t�c> do Pq;:o NOVIO, freg<lle�
sia de S. Clemente, OJil1Ce7;
IhOi.. de.: Lc.ult\·· n8Jtw.al.· da_
fregtœl3:ia de ffirvidel, COIIl<l.fr:-:

IhOl die .Al:jaSltreI, nO e Jtwto
de camdo em_. ,primeir81s
núpci8Js de ambles e ¡s'8Jgu:n­
dio o r:egi:me, da comunhão'
g'er8JI: de benst, com J.)i8.;qJÜ'­
na da 1P,itedl3.rle Mendæ:· a'C'

tualmente s.ua v1úva, natu·
raJ da referida fregu€tlia de
S. Clemente, residente' no

dQ_to Isitio do Picço' NlClV!d,
que MIO! deiXiOU testam.eont'Ü,
1lCŒ'am habi1ita:cLOIs com?

�U:s úniiOOS herdeiIla5, seus

fi1h�}
a). I:rene Menàes', BaH·'

nha. caæ.da' cem Manw
E�têvãO' Marti:ns¡
b) Maria :de-!$. Anjo,g¡,,,Men.,

œ;;;. BatlJsinha, cruga:� com

Jüaqui'll1 Militão Oorreia; e

!(!) r)1.�úil��:{)I. .LuÍlS 'Mie<n"d'elS
Baills!Ínlla., C2Is1aœ€1' 0001'" Ma·
ria Graciete.� Madeira ... Men­
d'€l'SJ; - ·-;boldJOGI natu:rr3Jis::· da
referida, fIl€!g1relSÍa,;.de_'S. CIe:
mente', r€i:iidenŒs: no �siti'()
00 BÔÇlOt NetVlo;, da moesma

fregue:;�a e crusarlO\s segun­
do. :Oi l'-.ogime. da_>c.cmunhão
g,eræl de- .bien!S.,

Ehtá confmme;

Sieo:r€Jtaria Nú,tarial dre

Llc<trlé, 17 de Junho de 1977.

0.2.° Ajudante,
Fenwmdal Fontes Santana

<F. REBELLO,

'HABILITKÇ1íO·
N.OT1m:fA:E-

SECRETMIDlA NOTA:'R1AL
DE::. LOULÉ..

2. ° CartóPio

IVatáti'(.Jl: Lioencio,dá, Maria
Odilia. Sirniio .aQ/va·OG
e· DuaTté GhCTJgœs"-

Oertifiéo,. noa_terllllclL.dO
runt." 97.q· dow;�a,.;dQ¡¡.N!Gt
taJr� ,qU0', pOX'; eSled1mra
de' 15 d!cl- ,moo:"''COtt'r€>nte;' -}a�
vrada de fh,l; 43"a .44,'\,v.o 'do
li;v\l"¡;)¡ n. o A-4-9, de notas:. P{L.­
ra escriturajSl.. -diveæSia:s¡ - do
Cart'Órj(i} . acima<' ref'€!l'!k1.!Cl,
fci 'iClroolarndJor qlle. Ploæ:.� óbi�
to . dtL Fr.anciJs,cQi,...<ki SP:uJa
Væ.galSl,' JooOll.".r.idoJ"no¡, �.10
de MarçO¡ :dEll,·a.nor· oo!rrenm,
no. tS>Íit�Qi <kt:PI5'Ç!ol 'NoiVO,' fte ..

-

gu.œia.de S.. Olêm:em,� c.Qn.­

oeJhCl de' LCilllé, rondé.."habh
tuMinente, �r'£l�ià�, natural
da m€$Ill8.' fregue'Stia' de -S..
C1enren:tJê;·· Il!ói œt:.ad!o da..:ca­
ISiaid;o em prime.irnsi ntÚpci�
de ,ambq� re :gegun(ii.� {)I n8-

gime da comunhá¡C1'gera;! de
beniS". com-' Vitória Madeira
de &aUlSia, actu311menœ sua

viúva, natuml e !reSiidente
no a1l.lid:1diO SlÍltiJOi'Q¡o¡ poço
NOVIO, qüe não deiX!cru. tefs!­
ta�to, fioti haibiJitadd_cct
mo. ¡goo únicto helrled.r.-o,,- seæ.

filhol:.
.

.

Fraricj¡s·co� fuáoi;;:y-' Ma1iei­
ra, .. ,casada.:.ægundia _Q regi�
m-e da � eünlttnh:ã.ta ge:l'ak. de
lYens', 'iOOIIl 'Dv"iJIlátHdal'-Maœia
lliJ\S:a: -JIÔ�jé Viêg�,;-. n;itUÍ'ali
da _ ·referida. fmgq.mi&.de.. S:
Ol�ente·- e relsid:ênte t nOi

aludiidrCl' ·sitia, d{))J·· P0'ç',e" No­
V:O.

EIs.tá únfurme.
Secreta.rba: Notarial de

IJJ:uJ.é,.17 de ·Jnnh{)!·de---1917.

O 2.° Ajudante,
Ft3'rnamla,Ji'onte,ç 8aíntana

(� d,o ..Œaifa:rlt:)
campirul' de. Gttíá •.

L OJ1L �.-

ArmelhtrColltreiras &,Gonçalyes;- Ld.t_.
STAND DE AUTOMÓVEIS

Compra, Vende e Troca AutomóVeis·
novos e usados

RC!SIid.: ,Rua .los CQmba.tmtes. da
G� Guerra, N.o 14·1.·.Esq.·
Tél(l{, 62919
Sta.nd: Rua Diogo Lobor,PefOi.ra
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Anievisão do <Mundo Novo>
(continua; <io da pág. 1)

em meras ocnjecturas, vamos ¡pegar
no terna que já não se poderã d}¡\illl;¡,f
sonho'ou IUItop.ia ID$ III maior a's>pi>­
ração 4'aJ <hUlmaJnn&Je, a que' desde
sempre :hIle f,ocou como ceminíscência,
bem nlá. na: zona do inconsciente: a

muito ténua e md]ootCól,icai 'vilsão dos
ja'rd!io.'s edénicos perdidos.

!Mas uma CO�SIll é a visão ou a im­

pressão esfumoo'a e .imprecssa e outra
é a noção que se VaJ! adensando à volta
da 'n1wteri<!!lização desse .«Mulndo No­
W»>, IPSeudo JPI!'3Jtóni:éô·.
O (lmumlo IfrOVO» não será pelf

certo sernellharste ao rnundo lliotUall,
macerado p'OIf uma 'a¡proodiia'gam até

agere não consumada, onde as rebel­
¿Ie.t!s' '5Ie \llHrmam C'OI!110 ,roosequência
día:s a:tib�j¡ra!Iiecfuldes, IdliJ5 ViildMo:cillis" e

das 'pIl'epotêm:jas.
Não é concebível que &e possa cniar

t:lll «mundo IfrO'VO» com menltes rabo­
tizaJdlai% telecomanJaldaJs, d'ilsltolrcidas e

a�lquiJLosllidalS por monoJ,iitiismos que
rffil0n�= àJS �dade5. rupe5!trés e s·e

imeIem nos noSOO\'l dias atlraJvés daJS
-

ti.MilliS' e do despciti$!Ili() ,de I'equiJ1ltado
quMllJte.

'Mlails e�llicitamente. o <<mUOO\)
oovo» que <se IPretende, que !há-de vi'r,
que está já illO 'CllJffipO vil9u1ai1 das ¡PI'as­
peoOilvas maiis aJruta:S\, cwjos ailvmes
se :d�S1tingUJem ao l'On:ge" nã:o s<e 're­

'CIlia [10m migælhllJS e .remendas ClIdiu­
cas ou mesquinlhOlS, maJs com o :podier
e o vugo.¡: 'eSipilniltu,ais ,teS\tadOis 'pm rom­

pWVlâd� sagu'eza e ex;peúênoill!.
iDe modo llJlgum o conhecimooto

1m4hiimi1l:enal1, aiS tenta:tilvalS iheróita<S\,
ais a,Sipi'raçães IegLtimlOs e -suMimes" llJS

agruirliJ5 e æn¡gÚ's ti as il(1()OIIllensuráve is
tendenã:o 'il: �ei: !!>os'teIgalcbs.
£m qu·e <bases 'e cCim que in�edien­

tes se C'On.soJ: iJaria Il ex¡peri.ência. ?
O «mund;o novo» não .rompe, nij,o

repuldia o «mUlllJo velho».
.A1ilCerçllJrá ji mdle ,imeIllS'ai d� !S'eu

ediiHóo (1].3!S rumas do «mundo ve­

mho». TudQ o mæis, do$. .p�l'ær'es aos.

,zirnbório�, será irecon:sltruídb com ma·

.rer,i·ú¡ <broo�cLCl> 0lllJ9 escançõies da sa·

bédoria e no ,pLeno s·er, ,já que �

«failltllJ de ser» implúca fatalmerute nu­

ma Gntio.omia.
Ho:je em qüe llJS ftrontieilfas Jo .infi·

l1utamente gr.llJJJJde (p3lfa n,ão <diitror o

ír;:trigan,temente 'pequeno) 'escancaram

os; ,s'eus urnibmiís: de ¡par em paJr, 'il: oo·

çãJo "mais aperfei·çoada do nlGsso Ju·

gar no unilVerso e no conltexto cada
vez ma,ilS compllJCto dillJS Ina:ções colo.·
C\l-<OQIs '1l'um ân�U!l'o aprecia!tivo :i'nédiJo

que nem s'equer é simillar �os .¿{Js· ¡pri.
mó:r<!i-os do "séculilo ,em Cull1S'C'·

As grand,eza;; WeniSa'5' 'que 'nos .ccr·

= fornecem·nos llJ medi'dllJ joota dia
nos�a 'estllJtultra, um 6er �tel'méJio
enltre o átomo e a, eSlvrelia¡, i:ll!fu'lJId,in­
¿o-uoo ·uma sensação de hlll!llliilidade
&em a qUjljl não é pOSS1Ve1 adq\úür a,

OC!mlprn-ISIe táx� na pr'OiVín-
cia' do Algar:ve.

.

NeSIta II'l€Ida:cçâlo ue in:iiGT­
ma.

lúcida percepção de que o «nevo

mundo» triil!hará caminhos com os

quails jj¡ ihwman�da'¿'e desde siempre
visionou 'e de II'on¡ge ,vilS'l'Umb-rOll!.

Nelle não Ihaverá Jugar paræ as

guenras genocidas -e æpocælípticas,
paræ os campos de extermínio e <br.a,.
b¡,llhos' forçados, iP= os «guettos»
degralcPaJn¡tes, 'para as segregações so­

ciais e raciais, paira ás perseguições
po:l'ítfCaiS, para o espectro 'berri£.i!:ante
nuolear, pam os gastos prod'igíosos ær­

mamentistas, para as hegemon.as, pa­
ra o ,dL'Viisioni�o e o separætísmo en­

tre as nacões e as sociedades.
O «m�ll:à{) novo» não conseguirá

ft1J!1t<IJr--'>le é certo àJs aœtigas taras pois
é condição humana \in'�tlnglllh�l e

insuperével o dlesviliKutlW·S'e do bærro
genésico com que foi 'ærgarnæssado.

N'Uln1Cai d<ei!Xalrá de paga:¡: o tributo
trágico da sUla natu'r'ezlll d!ualli�ta.
A m'<lilici!a, a 'l?erveDsão e a sedie de

dcminio .imo:dier·ada lIlun'm S'emo .real­
menlte :banjJd:a,s do tecido ,individual
e "S'QlCiail.
Moo não JS·erá a SllIa for "a a pre·

d{)¡!I1itn1ll1llte. Coexi;s>tid oas SOllllbra�.
Viverá de 's'UlLllJpad'as a,rtiman!has e de
arm\ld:j¡liha� '�p<a\(es e contingentes'.
Não se mos'tlrará wm a :¡0J5'o·l,ênc;a

e aVf{).gâ:ooill' 'de hoje, à Œu·z do ¿ii, e

·não se :gwind\rá às ccmeadas p:t":l se­

mear; o· ódio e a d'iscórd'ia.
At> comunidades não serão dcrni­

nadas unas d!irigitdæ e compostas por
urna estirpe de homens que colheram
as benesses <dia ll"evd�U!Ção das men­

t�, sendo eles mesmos as deposrtá­
,r,i<JS e os ;pa'liadinos, <:l'e.'� ,perene
renovação, não. a!Ilhei� a ,reCÍproca
compreenão e uma �rnirl'adie i'n·
cêo<üvad'a¡ pciI� tolerância e pelo ad­
mi:rárve1 'P1U1raJ,�slmo de ideias tempe­
radas ¡pelia ma1!U!fi�.
O �murJid¡o 'novo» será sinónimo de

rnuado justo.

Agora que acabe¡ de Ttenta!r uana

pá'llidla imagem do «rmmdo novo»,
penso fp'a:ta mim que, 000 obstaote,
tantas <Ja�<aJIIliJdaide's e catâsürofes que
C) !Inundo aldtu\ft,L 'Conhece e se mos·

tra impdtenlte ['Ma¡ '39 wn }U!rllJr, tá
!le ,id!edti£i¡ça.nJ; pur en'tlre .os mais os

arquitectos ,e .·p'lalJ1Jiflicooor5, qwe en·

tæ o ce¡jtici<Sít¥o :gene.rnibir.!aJo estão
co>agregllindo· ô4 rema!nes<eenltes a uti­
lilZa,r ¡fu'tummeMie.
Será poss£vel o «muln!do fi ovo» ?
£ pOl5isíve'I qwaooo a 'revolução eco­

nómica e quejaifikhw JÔir o£U'S'COOai peVa
grande «irevdlução dialS men'truli.¿\ldJes».

l. C. VIEGAS

QUE FAZ A COMISSÃO
DE TRÂNSITO DE, LOULE

> .-

(ocill'tinuação da pág. 1)
pÕQ, pi:<ra a ibom e nOU'ilIla'f escoa-

mento do tmnsi:to. "

'

,£ llã'o !ló ... daro! !Poi� é e55'(inóal

que �e ,reduzam ao mínimo ,pOSlSi'Vel
GS alOidootes que en:Iutam llJS .oos'sa-s

eSitracl'a'S' ,

lFJ,s!tá 'pOJ1ta'[])to em' logo, ambém a

i.ntegr1d'ade fís.jca d�' quem cllr<cwla.

Não 'será IplJlr'ta:n t'O ,a,con5ell!há<V·el que

depoi:s (oe 6Ó d'epoÍlS) de diep!o;rável'S
GicolI'rências e die gene.raJiirza:da a con·

dUlçæo ll!rb�tlr,á:ria que a, CœniSlSláo de
'trâJnSli't'O se resollva ,ootão a caSli'r, ¡por
ref¡lexo ,e Itaibe1:a, cOm!p�<a(j'a a!liás

xLa forca das circUrliS!tânclas'.
"

Como
-

a «Coinitss'ão» mu�to bem

deve &aber, ta:be.;l'he uma missã-o pre­
ven,ti:va que n.ão SJe toaduJ..'la cam .a

,uta alCtu'all a'tirode 'llegtigente do «del,

xa co:orer»·

!A<Jr.esce que a fa!l'ta de uma a:cção
r.egull<ar e .porHooil: a�a.fá .por ,Lhe

ui'?§., na certai, IUIffi aCÚ1IJ'uilo mails

emioo,r'a:ç.os'Ü de reslOil.uções.
Par 1t0000llJS a;� ¡razões a1qui ·en llme·

ra'CfllJS:, que :mails, não são do que �1IIKl
aJi.iusão rupe¡ifici�l de IUlm'aI conJun·
tUlra .em graidua'l' deteriio;:açiío 't�o,
de aJpdlar palra a. «COmlISSao ?e 'f.ra.n­

silto)�, pam 'o vogall ca1:ra,r�'f,!O. que
chef ill< e�� pelO'Uro, OUi aInda pla,ra; a

Câmara Municipal, no s'en:bido de, na
e51Íern <da' S'Uœ ¡()oll1¡p.etênlcia¡, empe·

nhllJI.�e [liliIS med:i'¿:as cOl!1ktu'cenites' ::c,
áiJsc�p]'iiOamen�o e segU!�an'ÇaJ do tra­

fego Il"odov.iir,io.
Há falHa l1e pl'llJCas de s'i,nalhzação;

há :f'aJltæ & .troços nQ ;pævimen'to e

vi'llJS :die .rc'¿�em. O aumen:to progres­
SlVO de v.iaturas e a cons·equentte ne·

cessidooe d\e reCÍ<ni0J5' d:e esitaclO11a·

ment'O nas imeid'¡�ções d'a zonft (w·

f--'�'--"-�"'-�-_'__'------"---"-�---���-C-'''"-
JOSÉ GUERREIRO

NETO & FIIJIO," LDA.
&E P�TEND£ ENCONTRAR UMA SOlUÇÃO PARA

O seu PR08LBMA""

IMFERMEABillZAÇÕES:
CC8SRTUHAS, PAR'f.lDES, FUNDAÇOES. OOPÓSITOS.

PAV!!'..lIENTOS INDUSTRIAIS E PECUÁRIOS

ISOLAMENTOS TÉRMICOS:

CAMARAS FR�OO·R1F1CAS, COBERTURAS. 9tC"

Umo equipa da pessoal especializado
encontrar-se-á ao _aou disp6r

"

�ct'Í<tól"io: Rua Padre António Vieira - lOU L �
TiiJ.J:IfONE 62 283

¡

".---------_---._----

trail dll Vidra, ·colloJ.amam a abertura
d � !I1<OVlO<S parq.ues· Ide es-fa<c,ioname'r1:r{)..

Su<geõil!DO'S Il sua iocail,i,zação nos

terrenœ devo.hJlros., lurasei'r0J5 à esta­
ção d!¡¡ «'Eva» e nl1iffia ár'ea bald;ia
col1'fron'ta:da <C0Illl 3!S suaSi PaJire A,n.tó·
.ai'O Vieira e CaJrDeilt1ll.

, ,Ai, Illão sião de ,gra:nKi,e monta os
tfa:balllhos die terrn'piJanagem não obs­
tanlre lVi'rem <! ser de Anegá!Vel, rele­
v5Jncia no lIISIPecto ,em a:preço . .Fon<le·
,Jie.;S'e a ,tran�orma'Çãà des�lI!s zonas,
ina'prolvei,tllJdaS e ,vO'�CiiCa!SI, em lo­
gradoiros de" cooi.provalda \Jtili¿a<le
púbiLrca..

,Lembramos :também que os (traba­
-lhos de ,r,epllJIalção .do IpalVlimento nO

Largo Gago Gouti'nho Ilip¡¡ga:ram a�

pasis-aJeilfM< d0J5 .peões¡, o que é coo­

.trlllPro'd1ucoote Inaquele '(\ruzarmen�o in­
tensæn!ente mov·imeI1ltad'o.

AqU'i, f,iea! cons'¡lgn·ak!o o n0SJ5O re ..

pa'ro ,e5\pe.ran:¿O que den'tiro do viável,
pronitfts e' et,icazt:, medidlas venlham
saliver: 'problbrru!!s .de lerân�ito mja
a¡guídiæação se d�a :diia.-aJ·di<a.

J. C. Viegas

LOULETANO
·PEDE ·INQUÉRII10

(contimra.çã'O da ,pág. 1)
tade do desafio, e na sequêllcia da
expulsão de Jt1n ¡ogado1' da equiPe do
Bei"a Afar, foi o árb.rtro do rfllcoiuro
cob(¡¡'de e seltJaticameme agredido por
dois ¡,ogadores, seguindo-se tima ill'.
vasão de campo por cen/elias de eJl.et··

gúmenos, 11ú/1ftidor d.e facm, .paus e'
o�It}'os objectos úmtundelltes, que
imediatamente começaram 1I11171a caça
d.esellfreada ao árbitro, jogadores e

directo1les da I¡<ossa equipa.
FOI'am 1II0mentos d.e le-rrOT e pâ­

nico os 'que então se vit'eram, �'e¡¡do·
-se alguIIs IIOSSQS ¡ogadores pulando
aUos mm-os e fugil/do por telhados,
oulros p,rostrados 1/.0 solo a serem

agr.edidos ao mllrro e pontaPé, lião'
eJcapal¡do também a esta sanha pri·
mária e dem.olidora o IIOSSO treina·

Jor, saído em maca paM o hospital.
Destes Iristes e lammtáveis acoll­

recim.entos, resulto'll para toda a eqliÍ­
pa em campo, JlIpkntes e dirigentes
do n·osso CUIbe, além dos mOll/eIllOs

de verdadeira angltsJlia tNl/ida, fe·ri.
mentos e lesões que obrigaram atra·

IMnMlto médico e bospital4F de ln/r
e intemammto efectivo d e olltr,'/s.
Por tIldo o qlle se passou, pela gra.­

l'I;i'4de q4te os aumtecinumtos atillgi·
r<tm e pelas gravíssimas C<01lJeqllên­
tias tificas, morais p materiais resul­
tantes, daq-ui se apela para as enti­
dades competentes no sentido de, ime­
diatamente, ser levant-ado rigoroso in­

fllér'Ño de ap1lramento de l'esponJa'
bilMade para se apwcar casligo se·

vero a t.odos os qJle colabora.-arl1 'nll

lamen.lável e trágica tat'de de 4 de
Jllnho ·naqllele ",""po de futebal».

Página3

ATL-E T ISMO
Disputaram-se os Campeonatos'
Regionais Absolutos e por Equipas

Disputæræm-se nos passados dias
21 e 22 de Maio os Campeonatos Re­
gÍlOn,1lI;<S A:bro]u�<J<S de· atletismo que
contavam ,iguallmenre para o Campeo­
naeo ide Bquipas, de apuramento ¡pa­
,m o iNationllil da III· Divisão a dis.
<pU/t3J1l brevemente ern Braga Sob a

orgaaieação da Associação de A,tleti-s­
mo de Faro, aIS 'Provas decorreram na

p:s;fu (!?) do Liceu die Faro, 'e há

que a:5I9iinailM ,desde já a merutórd,a pre·
sem;¡llJ cla equ.iplll t<!'o loulletall'o, que
dis>culttu �aco llJ ,tæco a vitória c<�Iec·
1iV'a �'001 a 'equi.pa do Liceu d:e Fa,rG,
que <se. vi,ria á S:Jigrar vencedora, 'pe,r
apenas 6 pontos <ie d;i.ferenç{4. 1slto
não rnvllll.ida, a11iás o superiOor "rulior
da no<ssl!, ·represenflJição que apenllJS
'pecou 'por fai1ta de JaI!1çadore�, e TOO·
¿is·tas, ond'e pecou 'pelr <liefei,to' e r·e·

ve)\ou por outro .ladlo excesso nas pr·o­
vas <le velociidarle <purl!! e prolonga¿a
oe nos s'al�, �a!J! 'O bOl1ll .llbte de a,tlóe·
taiS a:presentados nestllJS' espec[.al:ida­
¿œ.
As 'drassiificações =ilS" significa.ti.

vaIS obtiid\ls pellOS aJtletas l'O,\¡),et'ail1o:s f,e­
ram ;as. ·segu'intes:

HABILITACÃO
..-

NOTARIAL
SECRETAR/lA NOTARIAL

DE I.JOULÉ

OertifiQo ll!CiS! t:ermC43 do
arto 97.0 d:o Código dio No­

,t�o, que 'PIOr elSICri:bura
de 15 dIO mês! oœr€!I1te, la·
vrada <fu¡ :f.lJs. 64, v.o a 65,
v.o dio! livro n." B-:94, de nor

trus !para es:cdtura,¡s: diVle:l'"
�3'aS dia Cartório acima re­

ferido, ficti' diool.a;radOI que
ip�1r óhito d,e Jiclsié MaI'icG'S'

lPinrtalS¡sHg:o, também conn€­

ddd. pieT JiOlSlé de Sousa Mar­
CCISi, :CICiarr,iéLo €ill 25 de
Ma1a. ¡fmdo, n!Oi sitio de Al­
fa�oibefra, freguleJsi'a de S.
Clemente, OOlncclho de :UolUlé,
.ende habitualmente lI'esidia,
l1a,tura:l da mesma f:regue­
�ja n:oi estad!Ol de �1OI1teúIr:ol,
ma�Í;oir', intestado, :liOti haJb:i�
lita:da. (!lemo IseU úniictcy her­
d-2!irO', '-a fril¡ha:
Cidá,lia MaTia MarclCIs da

. POnte, caJ<:mla œgundJO !(li fe"

gime da oOlIllilllI1hfu(JI gJera:l de
b::;fr";s" com ReinaJdi(JI Jtolsé
Gllr2irreir:o da Ponte, natu­
:ra,l da freg1l$ia dita die -8.
Clemente, €i reJSd.dente IlIO sí­
tic de AliiOiTI!tels, fregu$a
de Roliqueime, oo3te; conce-

.

ccJlw.
Está ClcmfCiI'me.
S·ecr'8taria Notarial de

Lc'Ulé, 17 de Junih(JI de W7,
.

O 2.0 Aiu:d:ante
F'erfnanoo F"mz:t'es .s�ntana

Comprimeæto - l.·, Jose Bota

(Louíetano); 2.·, Jorge Viegrus (Lou-
Jetano).

. .

400 metros - 1.°, Ludgero Coelho
(Louletano) .

rpI1p!o - 2,', Josié Neto (Loule­
rano; 3.·, Vvtoúno Borges (Loæle­
rano); 4.·, Jo¡¡ge Viegas (Louletano};
V, Hélder Clara (Louletano}.
100 metros - l.�, Ludgero Coelho

(Louletano); 2,°, ]'c'Ige Santos (Lou·
�,etallo); 3·°, José Neto (Louletano).

4xlOO mdros - l.· lJOul'etano A
(el Jo.rge Sa;noo;s, Lé}io Amado" José
Neto e teo'l"'lllJrdo Pi'n'guiinjha). 2.·,
Loullietano B (cl Espírn� Santo, Rej·
naJ:do Correia;, Car.los C<¡bri,ta e J�'rge
Vi,egas). .

4x400 metros - 1.', Lou'l:e:ftno- A

(cl Ludlgero, CoemÍ"o, lélio Amado,
Sérgio .de' Sousa e Davidi Gllerrei·ro).
2.°., I"ol¡Jl:etano B ('el Carll-os· Cabrilta,"
Edu'llJrdo Ferna'nldes, Jorge San'�"", e

DaanáJS'L'Ü A:!llS'elmo) .

AJ.tulf'<i - I.·, CánliolS Cabri;ta (Lou.
J.etlllno) ; 2.·, E�lpf6to Sa:n,to (Loul'e·
tano); ; .• , Ll1'Í� Teixe1ra ('Lc'uile,ralilo);
4.°, António Bati�e¡a (Louletano).
Vara - 2.·, Vitorin<J. BOI'ge5' (Lou·

ietaŒo).
'!PesO - 4.·, Espfri,to Sallito (T"ou­

�'eta'!l'0); 5.°, Vi,t'OrÍ<ll<O Borges (Lou·
.Jetanc). 6", Joaquim Vúrinhc5
(Loul'etano ).
No .finail a C)'3JSIS'if.i,caçã-o por eqll i-

pllJS fiwu ass.im" es,taibel'ecid'a:
1.' � Liceu de Fruro - 117'pont.
2.' - Lou;h�tainO 111 pon<tos.
3<.' � Ollhlmenge 24 pon,tos.
,Pontu3mm 9 equi,pas.

LOU,LÉ

t

AGRADECIMENTO'
MAiRillA TOMAS[:A

OA:SlM1IiRO GOlNÇM.NEiS

Sua fa:mi:1ia, des;ejando
evitaT qualquer ¡falta. .inViO-:
luntária., por dJe¡s¡oonh�i­
mento de mOTadas e Uegi-.
bilidàide . de alSlSiinaturaJS: de
tcrlaS a.S! petS1SIO$' que, de

qualquer florma comparti­
:Ilharam da i£iua dlcOC', vem tOT­
nar públiJc.o' o �eu agrade­
cimento a qU'antoiS' iSle inte­
rEiSiSM'a,m .pello esttadJo œ
;saúde da s:auJdolSia extinta
durante a dioonça¡ qua a VIi.­
tim'Ju e bem asiSlim a; tanGiS
'3JqU:e1es: que a 8Joompamh:a·
ram à sua última moradia.
Pa.ra tOtdJœ, o venhOT da

DlOlSl.3ia
. gratiJdãlO·.

CASA
,ooIcl

Vende-se
Ven®-'S:e uma aa'Sla" s;ilturada na Oruz da Assuma­

da, a, 2 quillómetrolS de LOiUllé, com 7 grandes aSlsolall!ha­
dais, e' diS>1Jeirna'. Tem a!rmazéns" qiIJIiilloot :taberna e mer­

cealri'a ( ún :c:a na área').
Tratttair peilO' teJlefone 611364 - LISBOA.
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O Z� POE AS SUAS DÚVIOAS:

170 �I1L €Om:os SiRÁ MUITO DINHEIRO
PARA IIABffACÃO SOCIAL

,

NO ALGARVE?
.0 Zé, que não ¡t-em nada, absohsta­

mente nada de :I1iico, nem -contas cho­
rudas nos bancos, nem cartei,ra bem
eedieæda, não fi<ca nsdæ ofuscado com

o, 170 mil oootos que vão ser disl!:r.i·
buírd!os em meados. de Junho pelas
autarquías aIDga,rv.ias: pa'ra estas, os

empregarem em casas destinadas a

gente de' economia débiQ.
Mioo�; ¡fei,tas as oootas não é di­

n;he.iiro por aí além esses 170 mil con­
tos, que represeœtam perante c ocea­

no il'argo d'aJ faJita de casas um som­

ples e quase or.idkuqlo pingo de água,
Para quantas œoradias dará 170

miil ronrœ?
SUIpOniho que não se preten'da

cOinslcru·ir «albergu.eS'» ou. «p3:!x!.ciros»,
talivez patra 200 ou. mes'lilio 300 mo·.

radias, não contanrd!o com os custos

dQ ,reSJpooü'VO enquadromen�o UlIba­
nís,vlco 'e iO vallor dos �eril'enoSl.

-A ex'iguidade, que da-nia am¡plo;;
moitiJVœ w Zé prura !Se J1ir a heLras
deSJpregadas não f\ni5le o ca�o mais
bicullo e g:rave, não ohega nem æo

de ,leve 'PlllDa m1inorar urna srtuação,
que �utme propórções a:!lrurmantes
como é e;it� <O ide f,allta general!:iiZada
de habitações �omliign,as prura o' povo
sem v,intém.

Embora a veW:li nãIo se enfar.pele
de <viS'ive.! genef>Os�l¡lade o Zé veio a

s�ber, pellos jœ<nai�, que também nem

todQS os com:eJ.hos do Allgarve esæã'O
hâbiQ!.iJta'd:os a oonefkiruem da sua par­

,�j.cipaçãl(}. À 'll'ma, porque têm pllaflos
e estes 5·U�la.nttal!l1 quallquer iJttema­
tiva m.¡¡is da¿iVOSll, <de modo que pu­
f"ece duvid'ooa a s:ua adaptação num

d'iminujo prazo; à outra, porque pou­
cos 'Ou rnu.ito pOflllCOO são os concelhos
que dispõem d'e terrenos e planos
adequados.
A siit'uação é exasperante por tabela

,para o Zé que 'verá no fina'l' de tão

apregoada campanha os 170 mut COIn­

Itos, camjnhærem d'iu:ei�inhoo 'pava uma

ou duas. au!t1a[qU!i�. mais dotadas orça­
rnentælmente e portoo,to mais ricas. ern
diilllheiro, que êl'imi'naTã'O qualquer de­
vaneío de autarquias mais, pobres ·e

menos aptas a responderem ao .im­
proviso das exjgênciæs 'técnicas feitas
sobre a 'rora.

Mll'i� uma vez o Zé tern de Iancar
o�, seu�' 'allharets ¡pala estranja e ;p�n.
&aJr nO$ ItOSltões' que alá lUneatl'hnú pan
constflj'� depois, na ¥O!I�a" à cwta' de
mui,tas can�eim� e privações, a casa

dos sellS :s'On,lhos
Bem o Zé nãó desaillima embora o

cenário s,eja de facto pouto anima·
dor.

.

Do Zé NingJtém

ChaICOS, de

23-6-1977

água estagnada
de Albufeiranos arrabaldes

Eixi&te nos a!r.ra:bailldes dio concelho
de Aibuieir.a: grandes quantidades- de
água da chuva resuhtante dum Inver­
nl' <pr<Jilongado que ocasionæn a pro­
>j1lferação de insectos prejúd:iciais à
sæúde pú1:)lJiica'. Assim sendo parece­
-nos aoonselhâvel efectuar urna 1,¡¡,ta
cooJi'ra o desenvolvirræneo OOSI .insec­
tos" procedendo ao saneamento geral
de tcdos os charcos que por bita de
escoamento originam o desenvelivi­
meæto desses íoseceos coodusores de
doenças.

Ternos 'Wm exemplo na zona d3S
Ferreiras, Vale de Serves, Fonræinhas
onde por faJllta de i!\impe-La o desen­

"oil,vimento da eriação de ÍlIJJS'cctos ori­
giiná:rioSl de muitas doenças é um

facto. Será que só quaœdo 'S'll'vgill' uma
epidemia se <terotará œmbaitê-'la?

¡Pertence à Direcção Gentil! de Saú­
de ¡fÍ6�alli:z;¡,r 'CSsa anomalia a'través
cas Câmara,s MUfli>cipaiL4

.

!Fica p(}r.trun�o aqui o. nosS'Q lliler'ta
p¡¡!ra a Direcção Gem1 'lie S'lIiúd� ou

outros autorid'aides 'res¡p()n�veis.
Não quer'61l1'Qs' deixar de· chama.r

iguMirneO!te li; a1tençãio pam a criação

A OURIVESARIA ALBAN:Q
ESPOLIADA DQ SEU RECHEIO,

(c.onJ'iI1114ção. da pág. 1)
A{)lé�i"o, que na !loi,te do assal�o deu
uma; ses:são de dinCllIJi2.

Tj.ve!OO1 ennretalOlto conhecimeruto
de que uim débill taihique se \SIegui<a à
por,Cru e que uma vez eS>l:3J ftranquead'a

-----------------------------_.-----------------------------__,

«RESCALDO
D'O HOTEL

Foram ,já l(>i.goræamcnte balancea·
dbs ICis dianos ca'llJSUdœ pello graJVe si­
n�lro que defla¡grou 1l'O HCite! «:5:01

.

e 'MM», de Arlhuie�ra" em 17 de �fa<¡,o

I>3JSSado.
.

Ficaram ¡f,eduz'id'os a nada, no 5·°
'piro, o g.rand'e SIIllão do Ccyddailf-Ba.r,
a Clltfet¡¡,.rw. do mesmo, o Jar'd:im de.
Inve!Mo e 'a. If,espoctitVa Ga:iceria, os

gabihe� dla Dürecção. e da Secretaúa
e A'Ilqu'i'Vo, 11:: Sail'll die,· Jogœ" e duas
cabinas Itdefó¡]icrus, ,tall COJ'lll(), já não

quanto a instalações mas quanto a

equ1pamentos; o. sistema do a1' con­

di¡ci.<o.na� <JS œoos. tel'Cfónieoo, as

Ifubag'elliS 'lie aqu,ecimooto, água e es­

gotos, máqUliinas ,regi'5I1W'Oira e de café,
o 'k!1ex;, WIl'a fOltoropillldora, um piooo
e ·uIm Ól'gã<? alem de duas 'Vitrinas on­

de se exibiam f.iJigranac<> e urna ex·

'PO�i�o d'e 17 qoodros do :pinro/:' Vi­
cente Bt2ugo.
Temu die ser a:peados ¿oils ¡¡¡pa.

seniOOs do 6.· .piislo, p0>r razões de se·

g\l!mnça, .ellooionadas·wm o estado
'de£idl'á:rio em que rus ohamas e o CIIi'

jlQ,f deixaram 'll 'placa em que assen­

;tam¡, O ,impacto de' tonellaldas de 4g·ua
fez abr.ir pequenas �1hrus 00 ,tecto

de 5 qua.r.ros &0 4. D pi-w, qtæ pClr
precaução não esltamo$ a utidi;talf, di-

E
veI'g¡noo os, œcnicQS no .tratamento a

d'a:r-1hes: sUOstiltuiçæo pura e &i'mples
da lCe5Ipectwa pla'Ca. {lU oreforço (la viga
co1'res1ponden te.
As Z«la� desiftruktas mkuall·se que

serão res:taurad'lllS dootro <le 2 a. 3
m= -As obras deco!irem [or<a d'O
alcance vis� do:> .diellltes e de mo·

do que .in'CQlDoc!:em æu:d:ii!Í'vamente o

menos possivel.
.

-A lCeconstrução ci!!1'gi,r·se.á à ·traça
e f;'si'Onomia .trad'i"ionai;s do hotel,
com notórias me!;hor-ia,� no aspecto
fund.¡jffilil. C'G!iIl e.rc·epç·ão ao jard'im
ok .inveMO tudb o mais ;será reC0llS-

ti:ufdio.
.

iBntreta:nJto, é de crer que ter.i.a:m
sido menore51 a� prope·rçõ.e9 :do sini's­
,tl':' se a. cOlIpOl'açãa dOs Hombei.rOs
u>xiVi&, e de· outras [ocruli<d'al1es a,jgar·
viaos estilvessem lllpetr:echad'as cam ma·

teri�L .télcnico maLs ·eficiente,

A gerência do hotel «Sol e Mar»,
cilll\l('iente dos 'ri'.>cos que impendem
50bre as ·uni¿ades_ hotdei'ra� abr:ll
tlmll 191J!bs'Gri.ção pú1:i1ica¡, ('Om a en·

trega >de 20 COOIlos" ,tendente a pro­
mover o anga,rillIDen,to de ,fundOs des·
tinadœ ao reequipamêfi'to dœ Bem·

beiu:oSl cl:e Albufeira.

CAIXA DE PREVIO�NCIA E ABONO DE FAMlUA
DO DISTRITO DE FARO

AVISO
.

A,v¡isam-œ os Srs. B'eoofíilCiárros que, a p�rti,r de 13
do, colr:'ren'te, os benef.íci'OiS <ie preViidência' (Abono de­

FamíJJial. SubsWlbs complementares. subsídios de dbe<n-

9a, e subs,ídio de de'semtprego) pa'S!sl&m'8 ser. 'Pagos por
bnrerméd:o daiS Bancos (POIrtiUguê:s do Artl'ântlco. Na­
c:o:lI'a� Ukramalrino e FOinseoél's e Bumay).

Pam o efei,to, os intelreS's!8idos receberão pelo Cor­
l'e!io, O'S av:¡'sos reClibos que lhes 'Permi�i,rão dielSlooar-se
àqueles BancQs para 'receber 8'S respectivas limportân­
das ..

Ass,rm. ,a partJr ,da mesma data'. dei'xam de se' efec­
tuar 'p!a:gamentos na Sede da Caboa ou attral\fés de vs·

les de ooN'eio.
.

Fa'ro', 3 de Junoo de 1977.

A COMISSAO AlDMW�ST1RAr;IVA¡_

nenhnm OO!sItá.crllo sério Olli im:pedia
de J>evar lii �.fei�o o \S>aique projeata-clo,
Com efeito foram removioo'S, pelas

vi�tos sem. qualquer >diiifiCU!l<da>&e, ,,�

ti:joJlOO de pOUClll e;¡peSJSll'$ pra.ticando
r.-eles \lJ1Illll :peiqll!enll �bertUlm por on­

de, a. cooer,to dia: ,,¡¡¡hida dia 'noi,te, se

i<nitrQ¿'uÍlZr,rum a'o' esltabelecimeffiO e

dele reti.rarlli!Íl. o que lhes pMeCe,¡ de
maior vall'hl:o

.

DepOÍIS de i·nvootwriiados 0.5 vulüres
em faJita foi, aipull'adb o seu mon.tante
em ceroa de 2 000 con.to& 'Colmo a'Il'

tes �lu¿JlI!llOS.
,Tomou cOOlta da: �amen!tá<Vcil fJ'Cor.

rência a Políc.ia Judiioiárila.
iDad¡liS as lCiJrClI!lliS'f.mclas em que �.

te roubo foi: iPenpetrad'o, que dienun­
cill '(li ,prévio conhecimento dia, lœaJi·
za;ção d()$ pO!l!tos vulli!ller4v-cis da ou.
iirvesMliu Aloaoo, fa.z su>s<:iltar S'lllipei·
Itas que nesltia [ocailidaOie exi'Slte tima
foote informadora; c®Jhecid'a {'(jm os

gaifunw'que s·e aV'etlta serem de f-ora.
É llJd'milS\S�vcl porta'll'to æ eliiistên. .

cia d<e urna rede hew oI'grunifro¡cb (pe­
lo me<nq,' illPa'fentemmte) de ;llairápl,os
que com �odos os 'vag:ues e minú·
<:ÍIa� planejam 3!S suas' «proeza>S)�, es·

p!.e�tamlo a'S! -ocasiões ma,is propicias
e fa,vorá.veiis aos 'SI= teae!hw5QS' in­
tu.itœ.
M'ú¡ 'llIlTI� 'VEZ ,renovamvs rus' '10'.1-

srus recomendações em especiiaJl à<¡. ca­

srus ¿:elen,tonIS de vwio� 1l!Y'uilltadDs.
iPerallite II: gula iMaciá'Vel'dW «rumi­

gQ:s clio alheÍJO», é preferivcl' a.ca·UlteJaa:
<iue remedial'"

�Iffi¡portlli· poÍlS rodear lllS Ílnslta:1a.çôes
rf.l:l'PCobÍlVæs de disposl�ti'Vos. de s·egu·
raOlÇ3J e ailarme il prov.. de aJr.Wlnba·
men;tos:, a qu'C estão lS:ujdros, e que,
por melhor �¡sltem:a po1i"i� que haja,
nada .os ·pode sl1'pr�r.

'. CAIRRO ASSAI:f;ADO

Do CllJr.ro número ¿ie maitrícuaa
91-67·HH·76, à>lraiCi(jnado no 'pM"q�le
mun:�1pa!¡, pertencen'te ao sr. José
Se!xis1ião dOs San't� foram \Sub-tmi·
dos do seu ,Ílfl¡terio.r, depois> de 'esti­
lhaçad>O' o vid.ro da: ipovta, 1 100 ¡fran·
cos froln'C,eses.
O iIIIrtrOmbannemo tdoo-lSe a 26 de

MlIJi'Ü e em 3 die Junlho foralm c�tu.
,r ..dlos' {)lSi impt'ocad'()S, FrancÍisco Ma­
nuci Ma-deilra;, de 30 anos, pintoi!', e

Viror Mam�el Rulfin.o, de 21 ano�,
pedreiro, a.m!:xJis .reI,ild�:Ill't� nes ta v�'l'a,

Focra.ID lI'ecll{>Cra'<loo 2 5 3ú$ 5 O,

• SUR,PlŒiENDIDOS 'EM

FiLAGRANrE DEUŒ'O

Quamlo �e en:coOJtra'Vaiffi na noi:te
de 4 'Pau 5 do mês iCoorenlte a ,hli..1tar
g:¡�t!ina d'e uffill! 'Vi.œtuJra autdmó'VeI
�w:i'Ünad\l¡ na: RUla Sá' Milranda;, £O. I

Ism &'llIipreoou,id'OS oe detidos pcla ipSlP
loca� An,ronio MllinU'e1 M:utins Guer·
reiro d'e 14 a:n-œ, m ecâ!Olilc-o, e A1l'tó­
r.io Manuot Púlfes F.ñlLpe, d'e 17 anolS".

trabaJihaJdor, am� ICœirlœ.tes U;II Fre·

guesia de AhI!, o.s qooilS f()\ram envia·
d'<l5 ao 1ribun.m, da

.

COD�,

de esgotos e, na: Estação de Trata­
meatos que denunoiarn condições de­
fxiœtes
Aqu» 'd;a,mos UIlDa achega feita nes­

te senltiid'o.
Esperarnos seja ouvido o apelo Ian­

çado.
José Leal Branco

,

• HÃ QUE PROVIDENCIAR
O REAPETiRECHAJvfEiL'\JTO
DOS BOMBBIROS
DE AlI.:BUPEIRA

A nov'à: Corporação de Bombeiros
de Allibuif'eira enfrenta o ¡¡¡Hi tivo pro·
blerrsa da faiMta de equipamento ¡té·
mico capaz de neutrahzær qlla.llquer
emergência.
\Pretisa pois ser ajudad\! no sentioo

de 'se Itranos¡fb.rma.r numa: corporação
'Compl!etamellite oper¡¡óon>a!l, o que só

será possível' desde que d'tstplOirtha de
cocveœiente maiter.la1t" designadarnente,
de uma moto-bomba, æuto-tanque, ca­

pacetes oom viseira e Ol�tI100 mæís,
Face it conjurstura qute não soe com­

p::xleœ com delongas, apePam>C5 para
a Comissão 'Regional de Tunismo,
Câmaea :Muni'('i,pa� Governo Gvin,
,indÜSltiriœ hoítelei>ra e púbLic-o em ge­
raQ" li: flim de coniugarem iprés1i1aros
e cooitr.i:butÇl9 em 'pro'U <io reæpetre­
charnento dos nossos bombeiros para
que eles si·rvrurn, mel1tor ún:d-a" a cau-

sa: da ptlZ.. .

SirtlUlllD'O-nos numa zona turística
onde existe grande número de uni-,
dades hoteleàras e onde os riscos são
evsdêntes. Há que os elürninar dentro
cio viá'Vell•
Aqu'i deixaJlllos il:a¥radio o nosso

lI;p61o,
Jo,[é Leal Bf<JIlfO

NORTE & RODRlGUES, LDA.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOUL�

2.° CARTóRIO

Notário: Licenciada Maria

Odília Simão Cavaco e Duarte

Chagas

Cer;ti¡f¡co. p!a'ra efeittos de·
puoHcação. que por eslOri1:u'l'a
ele 6 do mês oo,.,rIEmte.I'aMl"ald�,
de �ls. 30 v. a 32._,do l¡iMro 0.°
8-49, de notas paira escrj,tur­
'ras d�vers'as •.do Oau1:órío alOi-'
ma refenido, foi Clonsrt:huída
entre José Rodrigluoo NOl�te e

[)¡;laimanlti!Oo Fa,ri,as R!Odriig;oos,
uma SOIci�dalde come!rcira1 por
q'lJ'O¡tas de reSipOlns:a;bim,�d'ade H­
miitada. nOis termos c()n's>�an­
teiS oos .Blrti¡tgOS ,seguintes:

1. o - A slOdedade adOip,ta
a t�rma: «Norte & ROIdri:g,u1es.
LJda.». e tem 'a sua sede na

po¡VOIa,ção e freg'uesl�a de Ai­
ma;ns'�I, conœlho de -Loulé. e

dUll'Iará por tempo indetermi­
nado a Ipall'1tilr de hoje.

2. o - o. seu objeoto oon­

siste no exercíoio do coirn:ér­
cio die merlCea'l1iia. ViinJios e

produtos &t:imentalres: em ge­
mf, poldendo' e�plolralr qual­
quer outro namo' de negócio.
que a sociedade resolVIa ex­

plol1a.r e seja permitido por
�;:.

3.° - O ca:pirtal sOiOiai é ®
1 500 000$00. e' está �nteg.ral­
mantle rea�¡izaK:b em d1nhei'ro.
já entnaoo na Ca'i:X!a Sodat e'
foi S!ulpslO�iro pe'los 5'OC10S

com dua.s q>UOItCl'S i�lJlaJi's de
750000$00. para' cada um.

4.° - � 1¡¡'Vire a C'eSlSão de
quota's ooitJre os sóciOs. A
œs!s,ã'O a' eSlt�anhO's depende
00 coln'S'en'timento ella sOOl8-
dade. ficando rese'rvlado a es­

ta o dilreirto' die prererência, em
pI"tmeilfo I,'ugar e a cada um

dos, só.o:os em segundo.
§ único - O sócio. que

pretender ceder a suá quota
a eslbnanhos aV:1lSi8Irá a slOcie­
dade', �sœ facito. por carta

regist,ada com aviso de re­

cepção. Se a sOo';edJao'e nada
responder au decla,rflir não
pretlender prefer.k, doo<tro do
prazo, de Vi¡nte dias', poderá,
a œSisão ser liv,remente efec­
tu,a!dI(lJ.

5.° - A gerênoia da socie­
dade duspens:ada de caução.
será exer,dda por rodos os

sócios, que desde já fiœm
nomeados grérentes. com ou.

sem 'I1eImune'ração. conforme
for del'iiberaido em Assembleiia
Gera,l.

§ 1.° - PIara obr.ig'ar va¡i­
damente a sociedade.� ne­

aes's'álrii8 a aSiSijln'a�u,ra. de dois
sócios ger1€inttes·, pordEm.do ()IS

a'atas de melro expedi¡ente �r
8is:s+nadols por um só gerente.·

§ 2.° - P,iea vedado à ge­
rên,aia obr,i:g'alr·· '8> SOCIedade
em actos estranhos ao Oibjec­
to sooitaJ.

6.0 - Q¡uando a !ei não. exi­
gi'r outras fonm�I¡:ldâdes a OOIn­

vocação de ASIS'eimb!leiJas Ge­
ra;¡s far-'s!e�á por me,lO die ca(­

tas, l1egl;stlaàaiS di!d9lÍidas aOiS

sócios, com quünze dilaiS de
antecedêncila. pello menos.

7.o - No caso de faleci­
mento ou intetr1di'ção de qual­
quer sócio. a' sociedaid'e con':
ti<nuará com a'S h:eJ1deilros, ou

representantes do fa;f.ecidb ou

�Iltendilto. de um que' os re­

presente a tOldbs.

6.stá conforme.

Secrertarita NoitaJri;a¡! de Lou­
lé, 11 de JUlllho de 1977.

o 2.° Ajudante.
Fernanda Fontes Santana

Trespassa-se
Púr motiV'œ de falta de

'saMie, tr'e�lpaJsl5arse -a Sapa.­
taria GaTTlo¡cho. Tr3itar n(),

própŒ'iiO ,]¡.::;;caJ ou pJello Tele­
fone 62304 � LOULÉ.

.

. .�4______

COMISSIONISTA
PRIEOIISA-S!E ¡para o Algtairve .. Ramo de Enxovai's,

Malh¡as, AI�UgOIS pi bébé. Calçado e oultros.

Res'J)O'sta aIO nj jomad a'o n.O 27.
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Entrevista
(continuação da pág .. 1)

camararta em termos mbanís>tiws pa­
ra acompanhar <l.grande surto de de­
senvohfmenw ali registado?

ip. - !Em Quanteira sobre æ urba­
nia.a'Çião teæos uim probil.ema gravis­
eimo, que

ié
o bairro chamado dos

Pescadores, de C<Jn¡sI!I¡;ução olændestioa,
que em àteteJlll]iInad� medida tem sido
fruto da dif,iculidad'e que temos sen­

ti.dl) ¡paro poder dIa!r solução ao pro­
bl.'ema da ihab'�taçãQ ra<tlrlbvés> da Asso­
cila'ção doo Moradores de Quarteira,
Traza-se de uma Associação que está
.ial:ter�ada em .reailiiZ.M um !programa
de habi'!ia!ção íntegræda IIlO processo
SAAL. Sucede enltret¡¡¡nro que alté este
momedto aind� :não co�egl1iu;l1<Os -re·

gul!:anirza.r c{)l}venieIlJtemenite o 'PwMe.,
mia dQ iteN�no anide eS>�æ A�OiCiação
irá �llIDt¡¡¡J.1 a'S morodia-& para O'S

seus' :as>WC'ados. A Câmara está a ten·

tær, ,¡¡¡I'iá:s \SIeIIlipre Item 'tent¡¡,dio, «-de·
lllIaiIiChcs» no �eIJJt1d:o de s'e :concreti·
zar e9SIe ,problema. Julgo que estamos

em vés¡pera\\ :pocqU<e as ,ootid'a'<:les que
lUio ceder œ Itenrenos> palra essa As­
s<J!Cilação, (AIIgilJl'. Ho.tel e Lus'O'tur)
estã'O CiOnitactadas par:ti.cuJarmenite.
C o ro Aigar-Horel há OOlI' pre·
ço que diilfei quase lSlim!Jó¡'¡cQ. Num
geSto baosita'nte simp�tioo collrespv:n·
deœm Il s<J'lidtação ¡da Câttna,ra e só
pdr Ifailll!a ¿� no.va Admini¡;i.ra:ção é

que .a.i!n:da. não dtá coooH!ti21ad'a a­

trllinsa.CÇ'·ã{) :com ,essa empresa. :Em 're·

lação à Lusotur, ¡pois como é 'do 'Vosso

can!liecimellito �6 há pou:cos dias é

que a adlmifii:S'II1'.1'ção 't<,)!nc'u ipoæe. Ti·
ve tr,ecell'.tlInen�e a vi'Si!ta de dois des·
&eS edminisltradio.res, q�e me prome­
.teram en'V,1dar ,todœ os esforçm 'no

sefl¡uvdo de que seja a lIDui!tó curto

pra11O' \l!ffia 'r�'a:de a cedência dos
terrel1<liS da LlJISodtur, ,para )li A5iSooia·
ção de M.ora®r'es.

Julligo" qU3ill'¿:O œse pvcbl-e:ma dos
tel'renoo estUver :resolvido; qL,e {) bairD
soc i.a1 de Qua,r.tei�ra S>e�á uma; i'ea'l i·
datdie, taité pocrque a &;wcia,çiío neste
momento já é deten,tara Kie umtaJ ele·
v-ada ,j¡¡nporll1ân;ci'a;, sa¡¥vo erro 1 $00
CŒl:too¡' que whe foi fac'Ullitada: ,pel,o
FutrKl� de ,Fome!1to dii Hab"ilffição.
Também 'p<l'SOO imo.l1!nar 'ILLe já há
verbials alp!lOiVtl!das ¡pær'a aiS i,mraes'bm­
twas doo me3mo empreendimen�o e

como t·al, denltro de r¿h¡;bi,vólimente
poueo \tempo, eS·evá 'Lilma ·rea1'íd'ade

.

.0

i1noki:Ql dias ohr«s do hæitro. Com esse

bai:ro fi.ca resol.1'I"¡do em pa;tte o pre·
Men'l'æ ,d'atS Ca'SlllS d!¡a.ndes>ti!n¡¡,s e ,da
ha!>iJtação S'OiCia�, ,poi's como se frlibe,
Qu:aiIfcei,r� é hoje um grænde centro
tu��i.co em que ¡])S Gamadas' 'mails dô·
f¡¡,v.oreci<l!rus mo di<sipõern do mínimo
de !Ca<pa:cidaKle pMa poderem su;pootar
liiS 're!lidas �iIrOn6miC<\!S que se l'e'<iem.
Como tal e�ta ,iillÍ'cia'tiva '<i!a Associa·
ção de Moradores à 'qu�'¡ o GovernQ
desde a. pr:ime¡r<li hom deu o s-eu

lllpOID .:J¡tr�és do 'programa S.(\.AJ",
vem .rd.robver sobrema-ndrn o probil'e.
ma d� Ihabi�ação em QUMteira.

,

.

• TOPQNrMTA DE QUARTEIRA

v. - s.r. Presidell/e, falatldo de
Qua-rteira oC'o'l're·"�e focM aq/Ii um

aJjJlftto que s,e tem po'r vezes ¡/enti­
lado através do nl)sso ¡orna) £ pre.
cisamenve o assunto l'eltU!ionád':O com

a M/km/mia, ou com a fa)ta. de de·
sign4fões das rilas de QIIMteira. Creio,
que ¡()s Municípios sororrem·se POJ'
vezes das suas COllNssóes de 10pOJJÍ·
mid. Haverá alguma coisa de seme·

lhanle aqlli na nossa Câmara de L(n¡­
lé?

IP. - Não' :temos qurulquer Com is·
lião de Toponímia 'Porque 'en'fende·
moo, no' CalSO ronc·rçto ¿ie Qua.rteira
que dieve ser a sua Ju.nta ¿'e 'PlCegue·
sia e :cOOlO �all' os repre.senta.nitd> elei·
,tos Ipel0 :povo, os ,re:!lpolo.lsá'Vei5) pOf
isw. N�!'e memento, felizmen'te, já o

¡,aeram. Tell!ho ¡pres¡ente, foi·11'oo w,

tregue !há poucOs dia�, uma relação
com os nomeS> que a JU!Ilifa de Fre·

guesil3l entendeu a,tiriblli.il1' às ruaIS da
sua Iterm. Reswlt'a que 'tem estadio em

aruWist; �ela CâmMa:, qUall o :t�po,
qu¡¡¡,l <> .ma!ter�l' que kemoo ;usa'r naI.;

pl'aC'a'S 3J adoptar. Se em poo'ra se em

azu1ejoo Há ouitro .probilema que nos

afJ.i\ge que é a nooler!a:çã:()l. Também
não 'temoo InG ,resdl'Vidto sobre o t�po
de !numeração se deve �er ,pi¡[JItla:d'a Q

preito 1C<lIIl10 llIS>ual:me!llte, se deve ser

em :wU!lejos corno se uSI:! nalgumas
te.I\l'll!Sl. Tuoo i-ss>o, iCOmo <{'eve :calcu·
llllr en,,"ollVe UJm væ10r ao c()([}'SiJdera.r,
que é o ¡y'·allor C\lJSI!O de qualiquer des·
ses :tipœ. IS60 está em anæLilSe nestE:

mo'mmto.
'

com
• HhBITAÇÃO SOCIAL

v. - Segundo sabemos :;;;0 SCI' ra.

teados pelos diversos Mltnicípios do
Algarve na primeira semana die Ju.
nbo, 170 mi.l conros destinados a ha­
bitação sociel. Qttdis são precisamen .•

te os projectos nesse campo da Câma­
ra de Loulé e o qlle programa de
coucreso [azer acerca do melber apro­
fieiktmenlo da 'Vwb'd. 'pte lbe fOT dis­
tribllld,,?

IP. - Ora esses 170 mi'l CŒItOS,
fazem ,p.a:llte de uma verba altnrumid'a
pelo Fundo de Fomento dia Habita­
ção Ipau o charnædo plaoo de desea­
v,oilrvimen�o de hab itai;;ão &OIC-Utl. Essas
verbaIS aindt-a não fatam atil:'ibuidas ou

me1!har não fotam distr,ibu�das ,Pe;las
Câima1rM <O que Ideve ser ife'�t()! em

mea�o,s de JUlOiho. £:ssas 'vetbM são

t.odavia a'tribuídas à:s Câma'ms que
det'Clnlham· �er.reno:s e projec�os:. Infe·
lizmente Lowl'é 'aiJn:<fui não se inite­
grou em qu.<iaquer d'esses ¡pl'anos de
de&enivdllvilmroto. Já o ano prussa'dio
hOUIVe umæ 'verba 'para eslSe ctei'to.
Por all¥iitre.eh Câmam de Loudé
al'¡á'S _ilS/So esl'..á permitido no Decreto:
vamos coovidla:r o:s ICOil'Sitruitores da
n0iSl5a Ilepra que reunam as condições
exi;gidia�, ou sejam Itef'reniOS própfi,05
e projOOtoS¡, de 'motlde aJ pod'erem

. a;presen;la,r a;s suas proposllas ,ccm:cre·

tM !pa.ra serem aJtendid'a� e 'COnsi,dera·
d¡¡,s n� diistr.ihui.ç'ã". Já cOl1;fac:a·
mos ¡pæcticlXlaiMleffie um COMffUltor
que lS'abemos ,possuir '«:mrenos e pro·
jectos, o qu,e f.ieou de me responder
so:hr'e o aS5'L�l}'tO. Eo¡Uret'a!n'to, qua:liquer
coml(Truto'r de LouJté ,pode 'l\:pre5en�ar
a 'sula ,pro.poota desde que IfCll'lH! aIS

co!1!d1i�ões exi�iidiæs. Se úH"elizménte
1a'l não suceder, 'Pois 's·erá dOm Pas­
tante mœgO'a que verei ma is tlJIla 'vez

verb'æs .un¡po,ritan'tes não serem g¡¡,S'ta�
na noS6'a terra e que ¡:lle æltgum mouo
a�u�rialm a s·ohvci-orra'r o ipfob1'ema
da ihabita<;ão. No entretanto ¿'evo di·
zer que 'a: habit,a:çã0 ¿enltro· deSlSe :pm.
grama, é <lest,ji!l.ada à 'Venda æ ¡pa1!'ti­
cwl.:l1'es que ¡¡,s adquirem em fogos, e

terão de 1'espeilta1' as ,tabellas' que se

encon'Vram em lVi�o.r pata a habib­
ção is'Oci:cl
£ já que 1flllllailnoo em hab¡'taciío o

gt'aflde prohlen1.1l de I.cud� só' �de
ser ,f(lsdlivid'o 'wm a exparosão nor·
deste ,pois a Cooperativa Nova Tena
e A's'SOCiação de Morad'c'res 26 de Ju.
{',ho 'PfOIpõem·se C{)irJisfl!r'ui'r .c6Q�ellaS de
fogà:s Ipara re�pond'er 00 ameio des
eSeLfs 'aSISOciad'OS. GOlIl.o sabe !temos, no
nO!SSio concel'ho' ¡¡¡L,gwnas ,iooúSifr,i¡¡,s que
nes:te momento llibsiOJ1V'enl vá'ria-s œll­

Itena� die It'nabaJ:haddtes, AlgunlS des--
'¡'ocam-se ,de vári'ÔS 'ponltos d'i\Sltantes
da. $ede, d.o 1[105>5>0 Concellho, o que
acanreta dif.i.c�¡ilrlades 'trem'eŒ¿:a'S, palta
a5 pess'oos que 'brœba!J;ham·. As deslo­
cações sãQ b:atstta:ll�es oneros'aIS pæra os

já <lifíœis orçame!lltos domésticos em

que a .renda dia :ca� é lJJm f;¡;dtor que
pesa 'ba:s'tan'f.'e. A wlução do pl'anD
nim\de'J,te s eri a. a' s ol'ução da ¡lab i.tação
sooi3l1, serila: a s'()iliu'ção de lCeu'ten'llS
mui�() j,a,rga-s de :til'llibaqihad:ores de
Lou!é.

• :PA!RQUŒi MUNICIPAL

V. ,- Sobre' o parque 11/-unicipal,
hawrá fe;¡ções camaráfi,tS para me­

¡hoI' apr<>veitamenfo, com visJas a joro
nadas cw!Juraís?

IP. - O Ipa'l.1qu,e muni;cipaü' que há
pOlllCOS d!i¡¡,s !na compllinhia de deis
vereax:lareSJ ithve a opotituni,<!'a!de de vi·
si'talr em piroifund!i'Cf:ade, mereceu-ños,
após' es�a :v,i&i�, uma aná'lise daquilo
que veriJficamos. R'e'Conhecend'O e ni��o
(t(,dos fomos ooânimes, que Lo:ulé
tin'ru, ,Uilll'a dívida de gra1;idão às Coi·
maras que 'há uongos anos' ·�e debruo
ça¡ra.m e trabalbam :prur(l! a re31li-zaçãc
dv 'pa'rq1le, tLa:mentand'o torloo o aban·
¿ono a que o ttll('smo es'tá votado.
Onltelm mesmo, Itive eOln'ta'C'tos tom'o

1iJ[. Diil'ed!o.r illl: F�eração dos Muni·
cipios' !para que a el'e;:Itniiii('a'Ção tde.ss<e
:pærque se,ja d3tiud.v¡:d'a.. E5Se �erá o

'prj,mel'r:()1 pasiSO ipam que o 'prur4ue
:possa S'er llm a't1raJOtivo. G."1.Sl noriites tle
'Vett1o 'palta ¡¡,s poplli!açõels ,da nOSISa

ter!l1a. iESiS>as v,is,i't>� qu'C. iC{)¡¡)lba!nlO<, 'a

¡popu!lação inão '\"ai decelÍl:o ,deixalr Ide

farz'er', petmiiti.riio que n-oo abælalllCe·
mos a pOSlSí.vd Ifeat'izad-o <h1�. cé:!e­
hr'es fes't'aIs de verão !no

-

parque.

• F1ESTAS' NA £.POCA
ffinVAL

V. - Para fl época esthvd que
está à porta, há algo de positivo pre­
pIPNulo que se insiTa sob os auspícios

o Presidente da
de incremenso suristico, designada­
men/e, festas e asracções similares?

IP. - Há sim senhor. Tem sido,
como :já demoastramos, voneade desta
Cârrsara, manter um cielo de festejos
em Loulé Como sabe, 'este ano as

festas do Caro'alva:l: 'fiÓ não fo.r'à!m êxito

porque S. ¡p·edro não permiti», Creio

que a colaboração que o iMll'n;dpio
prestou aos festeics -de NOS&a Se­
mlOlm d" iPiediaJde, não �endo sido
aquiío que de princípio xínhamcs
lmll!gioo.cl'o devido ao cuero espaço
de i1;empo que mediava, não nos> en­

veegonho« e de qualquer modo veio
valonizac uma das .festas com mais
'!,md!ições da nossa �er.1!a. Em releção
aQ !fu'tUirO, 'mQ æo encoo�ro ccrn O'S

.r,(:lS<pOln�áJveis de ltutriiSiffi'() do no'�o

·pars1 ¥3ffiOS Itenta:r :crun ¡])S fe'sit� de
'Vemo 'a'r.ræs'ta,f' dio [iltoml prura o iu'1;e·
,rio-r as �randes mQlS!s:aJs, :de Ituir,isq:¡¡,s, e

nossoo enli�es' que :nos .y,i'$Ii:taiffi

'por es¡s.¡¡, époc:a� :Estamos 'c(Rn'Vlidt(\� 'lJue
serão um êxi:vo' as fesJla� de verão em·

Lou.te.

• ARMAZÉNS DE MA11ERIAL
CAIRNAVALESCO

V. - Há algllm p'¡-ojecto em p,us·
pec:Jva para a edificação de 4m¡azé71S
des/ilzadas à t1ecolba de carros e 1114'­

terl;aiS dedicadqs ao Carnaval?
IP. - Há ç()lm efeiibo. Nes>te mo­

'mento é já uma rea,udl!àe. A palite
eJctet'io,[l está exeC'ult'a¿� agu.ll,rdamos
apenas que a empresa a! quem a<dju.
d!iœmoo a obra, -cOOlfplete a eobertUim.
Isw 00 não f{J.¡ 'p'c�s's<í�e� ¡devido infe·
lizmoolte à nossa i!lidÚJsi:Ilr.i;a não ter
capaoid!ade de f,esposta. � '6oiici'tações'.
Como todos sabeID0/9 'temos vindo a

atr<llV=ar uma! çrilse tna ;col1!S!trução
ciiViJ', e eu per,gU!O.,to se não esltilvéSlS>e­
mos em arise não !pa5l"altí�,¡¡jnds a' .:er

(>'u1ra; ,por III !I1Os1sia: ,i'llid'Ú:silWia 'não pos-,

�iur Il 'tal (l¡Jjp'a'Cid'aide ·de Ie9posta?
V. - Qual é a área' coberla do ar·

ynazém?
iP. - COlllC'retámenJte -'5'ÍÍo 980 me·

'!!ros qlm�ados.

• ALUGUER DE CONTÃDOR£S
DE ŒiIÆGI1RtOtDADE

V. - O 'MlJrticípio. id se encolltra
de posse de I/ma. ,lzvV4 laxa de alti.
gllflr de Mlzt,uOroS de eleCIJ'icid.zde?
E!Je asNm'to, parec(j J,er s'uscikldo lima

certa cekuma pública,
:p - &sta ,u-dva ta.'Ca de .conta..

doroo é fimto de 'Um diespa¢,ho gcwer·
Ga:merJitaV paim O qua I a'� Câttna,ras o¡¡'o
foram 'OL1VliidlaS!- O faeito ¡pa'rec�. 'Con­
slvmado e comQ :t'all nós lrão Itemo� ou.
!tva :pa�wvra a diz'er" se não 'aC'aita r e

,paga;r � cantaiS ¡fal como �>S são

aiplesenlta:d'as. COn!t,innam 'a'S Câmæras
li não .ser oLWidas :pelos !prol::lliemas
inltelÜ,i¡gados com ()IS in!tereS!ses da's
8ItlaS ,papu1u-ções, especiailimente as
rna is débei,s.

V. - Jd reflectiu ,e já se p,roliJm.
ciOlt a vereação sobre os 1IOVOJ ho·
rários a vigorar pa·ra ° ç,omér&Í1) ¡(J.
cdl de acordo ..0'111 as atl'ibuíçóes qlte
lhe ff!i'am conferidas sJlpe;",iOl'menle?

:P. - A. Câmara 'alté es!te momen'to
ain'tfu :não deJ.i'be¡;ou nwJa sobre e;se

aSiS>U'lllt{i); porque é iIldlSia i'n ten;;:ã'O ,pr i·
me,;·r,ameMe ou'O,ilfmos a :ÁSlS'voiaçiío
,loooJ dos> cOill<;roi\lJ!1¡tes �, o s:l!lId;iCato
(['OiS T:raIDa;lhad'dre5. Só als'Sirn será pos·
siveli, '<:le wnfortmi'àatde com ¡¡,s' sua'S

:5'dlii.ci,tuçõe'i e os ,seUl> iUDlS!eios, fa­
zenmos uma obra capaz d'e cO.r.res­

pdnld'er às neces'S;-chlld>es dla 'l1Cl5SU' terra,
wllJjUJgaJp.do as' ·i:wteres<s'es do CO:!1l�r­

ciaI!J.te ·e dO'S træbalijratd'Cires, a'S'�im co­

mo do púbi1i.co. em ger¡¡,J.

• DBFicI£NCIAS
,EM ,PRBDIOS NOVOS

V. - Cons.ta·l1os que se ¡Jerifieam
gra1Je.r deficiên6\ias técnic<Àr -

flaJ h]J·
kllaç'(;.es de á$lta, luz e esgotos, ¡lOS

IIOVOS prédios recetIlelllellJ'e wmlmí·
dos e wljlJdicados por emfr/,c:j.tada. H.í
a reg;s.laT realm'mte tais anomaliú1f?

!PI. - COnICretamen:te na Câma'ra
não Itêrn sido n¡pr.e5'en!tædaIS qua,;squer
'fe:c1amações.. NO' ent:ru1to n¿'i.co posso
di2er�J,he que as ,ooscol1lheça;. iPa;fltiCiu·
la�meolte tefl¡Ho 'ou\"ido oriti'C� ¡sobre
es� maltér,ia. :Já !COn'Íactei o 'res'Pcmsá·
vel, o !Chefe dos Setvi'ç05-Œ'1éani.cos da
Câm'alra¡, &I. fug.o Pe'<iroso, na, possei ..
bit,id>ade cl'e �'C! fazer umru prévia' ,fis­
catLiza:ção II. .to>d.'0&. os ó�gãos que com··

põem essws in�ta:lações:, ,talllto de ágl�ls
cœno de es:gotoo, 'de 'mÜlllde a que lie

não perrnntam anOIll'ahrals. Sucede, in ..

fel,iemeh,te, que Illão 'temos �m qua­
dro técnico à aQ·tura: p3!ra nos po<ler.

lIlOIS debruçar <le írncdia to no preble­
ma e de o apoiarmos tomo à evi­
dência, se venifíca acoolSdlháve1� Con ..

tÍ1l1uo' lii pensær e 'S>v"U da ¡SoW!; opinião
que M motivos para r�iaIIll�ões. Sem
,pretend'eo �ir qualquer indüS'tl'i\l1,
porque felizmen;te os há j[J:æ nossa

terræ honestos, e bastaote !hOll1'es't{'Si, é

possível que um ou outro Iteniha abu­
sado e tenha! provocado essas situa­
ções a que o sr. faz eeferência.

• HOMfu'l':AGEM
A �EDRO DE FREITAS

V. - No nosso jomal apresenté:
mos U171 r:Jh'¡¡,,� acerca da de¿'icar¿i:o
de Pedl'O de Fiei/as peja sua telTa,
1'hO Nnlido de lhe ser al1vbrtÍda, pelo
MunicíPio, como reconhecime1lto. de
L()ulé, zmIa medalba de mél·ito. Ena

mgeslão me-rece1i alguma po¡zderaçã.o
por parte da Câmara?
p. - !Não, não mereceu a,t'é por·

que Jlhe 'dtevo dizer que eu, devido
aos me1.1ls afall'ere!'l, ¡pouco tempo di�·
1'0000. tpara me d'editellil' à leitürá d:œ
jornais e no caso ma'is cooilleto a·té à
ae�tUJra do jorrnt1 ida ,revra;. Dev-o :dizer
que é 'a' pir.ilm'eiræ ryez. que oiço fa:taT
sobre eslt€ a;;;,un,to. Desco.n!hecia que
«A Voz de Loulé» ti.v·eS:se fei·to ess.e

allvJ tre. que 'me ipa.rece de ,tod>;.) o :in·
1>eress>e. Œ'�m nenhum vereador,

.
ou !pOI' dest:O'llihedmento ou por esque·
ómenlto, o apr,esen;tou. Nü ·erutanto eu

to.ma:rei dtev.i'<lia nota da 'sua ·idorma·
ção e :palrete-me que Fediro de Frei­

'tas, iC<liIfi quém há 'pOUICOS dials quan·
do da ¥i&iltu � Ba,n<da¡ ;d:e Fain'hões .tive
a opontuniJdad'e de converJS:a:r e con·

.

;tacta'Il c>oore ru .ealhd\!:de aÓhml1 no

:campo mUl$lit;ail de .rmiições vaJslt£SSi·
mas œ ,nos�¡¡; ,ter.ra que remonlta.m há
!l1Ia<ÍIS 'de um SéCLlI.'()" é um homem que
Item dllldQ o melhor do s'eu .saber no

dOlIi1ni,o Iffius'icail, .e não só, 'em ¡prol
da (Siua ¡terra, lIItendendio à,Si ohms por
ele ,já pullj,�ica¿a% sempre i'D.$u,fladas
de_ um ba,i'I'rismo que não é vu.J�r,
-e::lpoci.ai!menile !!lOS jovens. Como tal
eu 'ju��o que a C¡¡'m�rru hrá a:nahsar
o aiLvitse da «Voz :de Louil<é). Se poo-'
6íve¡1 nOli 'próúma reull<iãó da. Câmar'a
abordarei eSIS·e '3lSSl.lI!ltO, alté pOU"que na

Ú'lItima. �eS5ão um' "I'erea'<i:o<r ¡¡,pre�en·
¡to'Ll lI!ma 'prqpæta: d'e homenagem 'li

¡¡m homem que não \Sendo ae Loulé,
,tem todo '" 6eu p¡¡,s�aIdo, toda a: �ua

v i:da 'I'iga'<i:a. aI e�)a terraI· Traitll"S>e cie
António Aleixo.

'

• ASSUmOS DlVERSOS

V. - Pafa final.izar, <J sr. Pl:esi.
den1e tem alguma cois", mais a comi·

derar, a v.tmti!ar.. OJI alg7J11l depoi.
memo a tecer acerca. ae qllalquer as·

sunto que lhe mereça atenção .em es·

pecial?
P. - !EUi julgo que 'pa;s�amos a

peni(>e fino O:s' gra·ru:les' prOiblemia,'s qu-e
1�0I5 aJililgem e !Só latm·ento arté es:t,e mo·
mento não pode�, a;tra:vés· de obrrus
I·e¡¡¡\¡izada·Q, conreS>lpoader aos an.gei<J!S'
dã. popu!1ação da mil¡l¡!u ter.ræ que
confiou nesiW, equnpa!. Querô aqu'i,

I

Câmarà
pois, ,a:tr�és de «A Voz de Loulé»
declarar-lhes que nós não estarnos de
modo ailigum esquecidos dos 5et15' pro­
blemas m¡¡,s" comptrelltlidaæn que se æté
ao momento lIi'ã'O tem()� fido capac i·
dade pa.r,a, dalr..dihes solução é porque
�a!mhéitn. não ¡temos tidó o apoio of i-
ciiaJ¡.' ,

&;rol.ll certo que. a curto ¡prarzo o

Governo se debruçaJrá sobre esta si·
tuação hão só da Câmaea d'e Loulé
mas de todas aIS Câœãras do .A.lIg3!f'Vf::
Hã-de crilli!' tOindv¡;Õ$ de molde a: que
possamos :dar. respostæ mæi,SI Ifá,pi:cla
aos :p.l'ohl'énJa:s"qú� li ti()é¡'()s¡ alfhge, não
só aos da serrá p-Q.t!(¡'úe esses 'Volto a

repetilr, no cæe cóncreto de Loulé
são os mais necessiredos mas ruté a()�
dtAs atlfahailldes, onde há ainda po:pu·
lações' que nIDo, �iSllifruem die �gWl e de
electr içjàia<de. QU'3ll1dD CoS ihc;ilnms c{lo
Ameiúall' e qU:3!ndo 0$ :hÜlmen5 de
A!llve 6e ,qu'eixam q¡u:e nãü tê� ca,mt.
nhos, que n¡¡'o >têm águl!, que não'tfm
Juz, 'eu devo·UŒles (tizt'r· que compreen.
claim 'que mo lSe trl1Jta \t"lui, de um fæ­
voütisma. Na;¡ fiJ!eguesi.as·.de S. Oe·
ment'e ,e de S' 'Sehastiilo, ,po'r con:$·e­

gui,¡)!t: mU!�tó 'próxdna's &1 n,o.ssa Vli,la,'tambem ha Jug.we;J {In'<ie os ,taxi,Stas
.

não �e ŒeslhlCalm !púil'que :ll>' via.s 'll'ãJ
êlSifão f:ro cOnidições de ace,¡,so e ;em
que 9'$ doen �e9 se vêem em s'�tnações
!muil[>o a!fJj¡t�vjj¡s ,para, 'padeT,em set as­

si;jtidos peLo médi.co. Pior v'ezes têm de
co.MOOl1ilJf' mui'tolS quiiÓlmettœ pa'J'a:

ad�tlImrem o ·precioso líquido qu'e é
a agoo. .

É '!Uma! itmcli:çã'O d'e h'l!l>lé_, ¡todos ôs
home!1s qu e 'tST! ,esl:ædo à tfirente dos
,s-euis ,Je&tiínOl5i, se en!'en:d-erem. A.¡é es't.e
mMlento., como &àh� po.its '0'5' ma't,íiZes '.

IpoiLUflitcos ,são muito var.ia'CIolS" �od<J!S'
têm ,carr'e:spondild(¡. do que, me O!l�ll­
}ho, !dentro d:as suas 'poss.iJbi,li'daldes.
As iV-ere3'ções não oo",tan,.te as' suaS> dii·
hgênci,aS> nu:nœ po.rf!!1ã.o datI' aqu·ei-e·
r�imemo que a,� popuiLa.çÕ<es exigem
e 'Juil!gæ,."ll eslta!r ao seu a!lica;nlCe. Os
vereaKio.res não têm qualquer :reJIH1-

nel'a:ção. Nós para faci,¡'¡i!';¡mmos, ¡para
que lSe man:teriha, Uim d;�áih3igo. mai;;
:perrna;nente en;Vre os munkipes e a

CWlllaFa, temos as iIl'Os'sas \f'euniões à
noi'�e" iCom ItOOQ9 œ ,iIn'Con'vení,e!1;�es
-p¡])fa; quem �raiba,l·ha. Com� o .str. já
�em tMio opoœtuniida<le de aJpreCÍ<am,·
¡¡,; reooiães ,púb'1i!C'a!S termi!naJm 'POr
volita, ida umlll ·e 'uana e mei<i da ma:·

d¡mgada, r:oos Itenmi:nam s{i.Il!e'rute pa.ra
o púb:JíiL'o, 'po.rque vo}ta!mos æ Iel1'lÜr
no 'gabil!l.e!'e e iSaímos< .daqui às ,tlrê$
,e três e mei'a da ma!nhã.
Camo Itall, poils os v,ereado.res den·

Itro das suas ,poss.wi-Li¿:aJdIes ftêm dado
uma 'CQÜ:æbO!l1llção exif!rao!\cii'nrur ia. A
mim {} que mais Jne 'senSiibi1iiZ'æ'é que
1ddœ, ®9olJu!tamerrfe rodo!», isiro é
bom que fi¡que lfegils'tad'Q, têm abdi·
teardo dos �eus i,dellJi-s, das SlLa,S' :upções
l¡:>arlti'dá'rialS :palr¡¡¡ cotlOGairem a' sua ca·

ipsiCid'a'de ao �erV'i,ço d:a sua Ite�ra.
i\9to, que ,ÍJr;J.felizmoo'te nã,o' es,ti a

acontecer' ,oo!'guln'S cdñ:éeJhos· 'd� Al·
garve, é 'malta¥ ¡Mhoso é fliZ . j UiS que o

Concelho de LoU'lé, que IO ipOV'C' de
Loullê del:e tome con.he!cimC'nlro .

'.�� _ ... ,

Tantos �doentes»!
.

o amor que me liga a PO¡;tuga�
oãJo, me permiilte d!irz,er !Il1GiI' d'ele, como
paí'll, mas sim dos maulS pOl'tiugueses,
cl'aqueles que, em 'Vez de ,trabaJ.harem
pam que se avanlCe no 'Gl:milO'ho ¿a
recu.peração �O'nómica, :pa'recem em­

penhados enl travar ,;de mül, modos
ess'a trecuperaçã'iY. Niillgu&m quer se,r

a;pon'tado, mu a 'feaJ,jda:de es1á à
vi'S'tal.
A propósito: há dtiüs pergl1in'taram·

·me s'e conheciæ '.li d:i:f.erença entre um

p&ê ,rU&90, um ,i,glês e: um p()rfuiguês.
Respondi que nãio. Bntíío elQphcaram..

·me: o r�o levalf1;ta-se l'S 5 h., bebe
um copo de 'Vodka e va·i, 1Irabail'har;
() irnSlês: devanta·se à® 9, bebe um

copo d'e whi'Sky e vrui pára o e5!Cri·

tór.ito; I() ,parftu:�uês tJ:ev<a'llta -se às 11 ,

fua; lQmri nlliln [>faISCO e vai à v.ú¡ta

pa:ra wlÍltilSe...
.

,An-oo(;!a ;die ca.fé, ,com certo es:pí·
r�.1Jo de «>feæç'a», 'dirão allguns. Tam·
bém nã<i alCei,to \Sem �es�L1V¡¡'� a «l i·

ç1Vo», ,pOrque iO par,t,ido dios, pregui-ílo·
008 ,(iR. iP. ) 't,em um leque mui,to
vruslto. lPof'fu!gal deve ser um dos paí·
ses com mai'or :nÚinero de ipCSS>OM
com ba;ixa na: Caixa:. Há médicos 'que,
para !Se "/'erem lii.<vres ,de ,im'Per:ti.nên·
ClaB e a!té de atittudes a,nroga:n.tes, re·

novam a «baixa» iCom uma faIOi,b:dacie
e�pa!l!tœa. Mui10s degtes «doentes»

coo,til!1u'a'm a tiaba,1ha:r, ganha.noo a-qui
e 'acoli, o'U, ° que � maiilS [requente,
levam u:ma 'V,ida de não-'te.. rales, por·
que aJ Cruixa pæga.

Cer,to dínico, que I!1¡¡'O rupoI1ta tais
abu'5oo num :pa:f� \l roel1di'gait enl'!>rés.
timos, já :dlMsiÆicou a doença desTes
oportun,it9tats .'S>MlIpre a «ooupær» a

Crui,xa (<<ama.» qU'¡¡,se saoa. ... ), ain,Citan·
do na;l'gUl!lS documentos :estte (lur ioso

cliago6s:tiJco: «fi càlixóf'i,lO»),.
.

fi \lJI1geate '�!bV!en1ar uma! Val(,Íl'1æ con·

tra e·sit.a; «dJoença»< qu·e 'tende a toma'f

aspectos'
.

de epi,dleiniia... A Cœixru de
PrevÍ'deoafa' é para D's verdædeiiros
d�,tes.

UM TRABALHADOR

(De «A VfY,z. do DomLngo»)
,

.

HUMOR
"

OUVl¡'¿¡O. numa galtagem�
- Comprei um ¡¡al1borrudor qLLe

economiza 3% de gaISCIl,joa; UII1l con­

tador, que ecOl1omi�a 50% de gas'Ü­
�i!na e ,ulm jogo de vel:w que ecooo­

mizam 30% :de gasolJ.in'a. PaSlS'adios d,ez
quúl6:metroS, Q del>ós'i�o' de ga:sol,ina
começou a; ·deitá·'bl' par fo.ra.
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<ANGOLA
É AMINHA TERRA,)

Man'iifeslf¡¡c;do receætemeate o . seu

desapontameneo pela "i�i itmição de
que a 5>U$; tenra: foi vLtima" uma jovem
e 1CU'1ita angolana de cor, exprimiu
a�im o seu desejo de regressai: «An­
gola é a mmh", terra e eu adoro
viver em Angola mas estou nu At­
SM'Ve porque nií.o suporto passar [o-.
me. Gosto muito de comer» e acres­

centou: «à �'¡da lá é impossiuel. Ago­
ra, além da [ome, as pessodlS SM vi­
giadas perma,¡¡,enteme1lf<1 e, quase de
500 em 500 metros, são obrigados
a identifkar-se e tkzer para onde vão.

Eas!t� Ifue se esqtlefam do seu «car­

tão» para passar algl!n-s dias na (:'a­

deia».

São estas as «-almpq\aoS II'iber&ldes»
que os comunistas «concedem» aos

seus Wbdlitœ.,.

iE' com voz ma,gaada, acrescentou:
«a minha mãe veio de lá há P,OMOS
dias e ¿fsse·me que há muita: pes­
soss a morrer de [ome e são enterra­

das em -ualas comuns, pois já nem

sequer há madelr« para fazer cai­
xões».

Que meditem ni.slto os nOS$O'S «pre­
gressístas» que quizeram transforrnar
¡¡, noslS'a Páltri'a em mais 'uma sub­
missa colónia dia U. R. S. S" na quali
00 a!lJgU!n5 raros prj,vi,legilad\'JS seriam
beaeíiciados,

RELATótRIOl
DA JUNTA DISTRITAL DE FAJRO

(conJinu'fi.çáo da pág. 1)
de 1976 da Junifu: Distiriital de Fa:ro

qu'e noo foi end'ereçado.
TIDI ilM-dre5s1e s.aillienta'f que face a

\lim «pia,�aiellilsmo),) de 'OOimPetência!S
v

não cook!>U!lJ.<aJn¡tes corn :II au>t<mcmi-a

di'S>'tr� a dep'en;dência do Gabiin-é!'e
de PJaneamenJto do Mgl!lrV'e se defi­
nid 11OgO que I(on�ti'tund� democrat i­
=nenlte oova Junta.

,Da.( o coo&iàerrur·s'e lllddes.ta a a:e­

tiviidaJe dia' )\mita; Di:s:trÍ<tall, uma 'Vez

pr¡vadl. d:o;; SleU.'> .serV\iÇO'S 'réf'ni<cos de
fomroto e >de apoio .¡¡éœico aOS' muni­

cípios.
O movime!llto de fundos operado

f.oi o() ,seguinte:
S�!ldo ,de 1975.; 7 450 953$20; Re­

ceilta cobrada em 197�, 5016721$80;
DeSlpes1a doo mesmo am;¡ 3909807$20;
Sa-1dp pa.ra 1977, 8557867$90.
Noa JUMa: DiiSltritalf foram conce­

didos diveflSos 5ubsíid'ioo" que toIttul,j- '

zam 650726$40, pam £,j,nIs .cu'I'tur<rioS,
od¡ivull'gação de 'hra¡j't'S e costumes ,rc­

gilool1Ji5, prémios e ooltsa'� .de e��udo.
O &aJloo lliOumuJllaidlo d'e!lbi'na-se à

wrusltfU'ção do ,ed'iifooio para � Arqui­
V{j OiJ9tr.i roD¡, Bibl¡iOlteca; e Cent'ro> de

CulWwra:.
'

·E�per>a-.ge que com a: Cfia<;ão da re­

gião -do Alhgal'Vf' � e ill11ipci!1ta(J¡tes

SIM'PÓSIO
INTEnNACIONAL
DO SAL

Rea1i�r-.ge-á de 29 .de M;¡,io a 1

de Junho de 1978" o V Simp6�'¡o In­

temaciooa!l: do Sad, ,em Hambmgo\ o

qwal' tIoingrega:rá a .pre;;ença de ,desta-
ca>d'CJ'S es¡peciaiElS>tas,

'

A 31geOOa de itraba1ihoS' versará a

tecnOilogi<a: d'e produção bem como o

�rID'azenamen'to ode gás naturo!\, ólleo
cru e an cClillruimid'o em cavidades
suhter,rw.exs abeIltaos nos jaz "gas de

iail-¡gema.
-

atribuições ven1ham a &er .conferida�
at) ()il1gão ,r�ional qU'e v,ier a &ubsti­
;fu,ilt' ,e a enquadrolr a alOtu3Il Jun ta
D iStf.ilba�.

Opúsculo
<tRia d� Faro - Conservação
e apl'oveitamento�
Da æutoria do eng." regrónomo An­

Itó�iKJ¡ da, Fonseca Leal' de Ohveira
foi reoenternente editado um opús­
culo intitulado «Ria dé Faro-Censer­
vação e Aproveitæmeneo», que se re­

'Porta a uma comunicação a-presenta­
dæ pelo auton no cœlóquio sobre a

consenvação das zonas ,húmiJrus em

Po.rlhvg>ail, reahzado em Lisboa em Ou­
,tOOm de 197,6.
A publ'ícação aludida truta de uma

apreciação 'geollÓ@ica evolunrva basea­
da no estudo da oaotografia d!a região
e do seu aspecto actual. Noutro rum­
bto, o autor amdisou eventual idades
cie exploração económica e comerna
o combate à ,poIluiçJí,o ·e a hvta .p'ira a

conservação e defesa d� N'ala.reza
a fomentar ,naquela: zona palia a Ipre­
server quanto 'poss{ven.

Outros ruS5iUUtOS de reaâ interesse
são ai1'i; venitillad<J'So,
Pelo Sleu elucidative ccrsteúdo o

opúsculo reune malt'éri,as que deve­
ri<3l!Il pertencer ao domínio ,público.

'Fel.iótamoo o s�. en:g,O Antóni-o da
I;on� eea ,Leatl die Ohvei'ra peilo s>eu

'

ex<:cll'e<llJre :traballho anrulíitileo e 8!gradle­
cemo;; o exemphu; que ama'Velmef11e
nos enviou.

'------------� 4_._�_�__ , ,_�__

MAIA & CORDEIRO,
SECRETARIA NOTARIAL

DE lOUlÉ

Notário: licenciada Maria
OdíHa Simão Cavaco e Duarte

Chagas

Cer1iiiflko, para eifeii.tOls de
p,ublfiiloação, que por escriltlura:
de 8 do mês oorrente, !'alvra­
da, de �!s. 37 'a' 39, do (!iVIrO
n,O C-49, de notâs p;a,l1a es­

crútiU:ras, dilversl8s, 0'10 Oartó­
ri,o '8!cima -refer�do, fo:i con,srti­
tuída anTI'e Manuel! Marques
Mañal e FrandsiCo M8Irtilns
Coll1d�ill1O, uma: sooileldade co­

meneiall por quOitas ,de res­

ponSJabi¡!ldiade limitada, nos

t€JrmO's 'constantes dos arti­
gos seglu,inres·:

1.. - A SIOOÍreld:aide aldopl1:a
a ti'rma «IMaia, & OomdeiirO,
Lda.», e œm a SiUla S!ede, na

pOViola1ção e fregue:siia de
QUlalrte1i!ra, ooncelho de lOlu­
'Ié,- na, Rlu!a Pro�eima:dla::à Ave'­
nidia Infiante de S,agires., loja
A do 1'01te n.O 3 - RlaJOIfe, e

dU'l'lará ¡por tempo indeærmii-
nado 'a partir de hoje.

2.° - O seu 'OIbjle,oto con­

s,is.oo n'O eXlemí,o'lo de e,x¡pi!o­
ralção e oomérdio de talho,

.... - ..
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TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCÀ D:E LOUI.'É

ANÚ'NCI)O
O. P. 75177

(2." publicação)

No dlin 18 de JulhiOi, às 14
h:oæirus neste Tvibunatl � 2.0

SIe:cç� - nOs a;ut,olSi die c1Íx­
ta pr:ecrutória extraíd� da

ex:ecuÇãiOi de sentença. que,
na 2: Vara Civil de LiJshoa,
JK)OO BeJ.ch:i.O!r Viiegas IlllOiV'e
'CIOIltra Malnlæl1. Percira Jú­
D:ÍiQ:r e mulli.� Sara RoiCiha
Sá da Colsta. Pereira ANe­
nida CoLumbano Bbrdabo
Pinheiro, 77, ric, LilsiblOO"
I!>� p¡cstlo em pr:aça, pela.
1. Il vez, pGM ser arreffi¡3¡tar­

da, aJOi maJiJor }a¡nço lOIferooi­
da aciIna die 9 680$$00, a

ClClUoo1la de tertra de semear

e im�dutiva com ¡solbrei­
rü\S, apmooGida. ruais e.'œICU­

tax],c,¡s, tsdta nlOi Ba:rrralllcO do

Velhto, deniOminada C61"rega.
dn El,taoa, descrita na Oon­
iSielrViatória do RegiJsto Pre­
dial st'tb ¡()j n.O 25824, a fIs.
20 00 Liw!Oi B,.66, ilIll3iCvita,
na matriz mSlPlOOtiva lSuh o

art.o 8712.
26 de MaLo deLoulé,

1977.
O Els�r1vãJo¡ de Direi'h>,
Joa�Marria, Martins

da; Silva
Verifiqum: - O Juiz

de Direito,
.large'Meuroo M�8

Leão

LDA..
ch alr:curt!a'r�a, pl'8paração de
08il'1n'es e, s'eu>s s'imilllaires, pn­
deindo, exp!omr quallq'Uler ou­
tro ramo die coméroio ou in­
dús:táa, que a sociedalde re,­
sollva e�plora,r e seja. pe!rrrilti'­
eh po r l,eL '

3. ° - O capita:!' soieji8l1 é de
1 000 000$00,

-

i n t ehralffilenœ -

re,aliz;aldo em dirnhe'Í'ro>, já en­
trado, na Oarixla Sodat e cor­

re'sponde à soma das quoitas
dos sódo�, no vaiolr de
500 000$00, paM Ciada um:

4,° - 1. A gerênciia da so­

oiedade', cf.spens'alda die oau­

ção será ex'e'rcida pOlr ambos
0'5 'sódiO's, que des,óle já �iiClam
nome'alcioIs: gelrentels" com ou

sem remuneração, co¡n,folrme
fOlr dleifiiiberarlo em As!siemljl,e:ila
Gerat

2. QUiallque.r dOiS sóoios g'e­
ren1)es podará del'e:g'ar rodb:s
ou pa�te dos seus pode'l1e's de,
g'eroocira por meio, de procu-

.

ração em quem eintender.
- 3. plalra obri'glalr va1li¡damente
a sOIo:edade b8lsiJ:,a 'a as,siin:aít'u­
ra o'le um s60:'o gieren te- ou de
um seu prolcu,radOir. ,

4. É expres1samente prolibÍldo
alQlS gerentes ou seus proiCU­
raldorels olbl1i,g'ar a so:oileoode
em aotos, e COnllJ'1atols esrtlra­

nholS ao,s negódols so,OÍlalDs,
tailS COlmo U'a:nçalS, abonações,
i-etras de reVOir OIU OUltrolS s'e­

mellhanl1Jels ..
5.° - 1. A si8lssão de quo­

tias, no. todo: ou em palrte, é
livremente, permittida entre os
s60io!s; - 'a estranhos f:\ca
dependiente de prwio consen­

timento' da sooiedade, à qUial!
em pl1Íme,;,ro l'Ug'ar re a oada
um dOIS' SÓC!ÍOIS em segiurnólo,
é 'I'1e&ervado o dill'e1rto. efe pre­
�erêndra,

6.0 - As 81slsleffilbl!le-i:a s g.el�ails
se,rão convoloadas pOlr meio
die call'tas reg'i,staldats, d!lri:gffdals
aos SÓCÍlOIS com o�to dliials de
ante:eedênda, pero menos,
desde que' a !le�1 não e)d�la ou­

tras forffil8l1!iIdade:s.

Está oonfoirme.

Secret'a,ril8 Notari1a'l de L'ou­
lé, 11 óle Junho de 1977.

O 2.° Aju1oonte,
Fernanda Fontes Santana
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TB!BUNAt DAS E)ŒCUÇõES FISCA�S DE LOULÉ

1." Praça

EDITAL PARA ÆRREMATllCÃO;
- �

J:oj3Jé Oerreía Varela, Juiz
Auxbliar das Execuções
1'iJ&ClMs dJo Oon:cefuo: de
Loulé:

Faço saber que no dia 20
die Julhs» de 1977, pelas 14
hO!J'8jSi à perta da Reparti­
ÇfuOl de I!�inançaJ� da ecnce­
ilihiOl de Loulé, ,se há-de pro­
ceder à arrematação dos
betn¡s aDM2w dJe¡s¡i,gnruœolS,
Ipenhio!I"adJ()ls nos aJUt(J3 de
exJOOUÇfuOI ¡f.i:SICa[ N.O 1/75-
-C. P., que 'a Fazenda Na­
clonal move centra Empre­
SI., TUJ'TSIti'Ca. dor Vade dial Lo­
bo d�i Mgax:vJe, Lda., com

Is¡e¡d;e na Rua JiO)S!é E)3tevàü,
N.O 3, 1.0" em Farto, para
pagamento da quaætía de
dcillsi miLhõesl sled.:siœnt'Üls: iSletS,..

œ:nta e três! mH quinhen­
tas 'e IgeZlCiitO' aleudels, e bem.
aSiSJÍm jU1101Si de mO!ra, 'sieilicrs
e C1K}bal3 dioi pt'lrœ!SlSlO, p110-
v8lliv=nt;e de dív:ida. die Gon­
tríi.huiçã'OI T111dUlst:rÍ'al Grupo'
A, do anI() de 1'973

..

BiENS. 'P1EII\f1IORADOS

1.0"_ Brite - PréwO! ur­
hano que sle d�!s:tdn:a � ex­

pllÜlt'açã'Üi com;€(rClG',;l e se

oompõe die. um pi!Si(J Clom um

oCiompartimento" três lí3anitá­

�rCJiS, 'eolz:inha e quatTICi ane­
XlClS'!, no !S�t:iJOi de V:a_,le eLCi

Lobo, fmg'.l.:æia die A:hnai1). .

c11, ins:crito na matriz sicb
ü a:rtig.o n.O 1 698.
Ebte prooilOl vai à praça,

pOIr o maJÍietr lançOl iOlfie>."'€d­
:dto a;cima dii) "iaAlO!!' matri­
dal de 204 OOO$ÚÜ.
2. o --- Clu:be de Go:l.:f:e

Pr:é:dilia urba;nol dels:tinarlol a

eXip:.Lo�açãJ01 oomerciUil c'C>Iffi -

pOIsrt;¡a
.

¡POtr um pis'o com dez

oompaT<tiimentlOls" trêS! Imüsras

de ibamhp, vaÆ'l3.nda eo jar­
dim, nOi Isítto dlol Vale. do,

Labio, freguesia de .AJlma[l­
d.:l, in!s:ord,bo na matriz s'ob
IO wrbig¡o n.O 1 701.

lEiSte prédio V'ai à praça
pOtr IO maiolr lanço olfeTe'ci·
dIo a.c1ma dOl V8J�iOIr matri -

'Cirul 4e 10,20 OOÜ$OO.
3.° - eaJsla :dio GUairda -

Um préd�{) que sle dleJs'Dna
a hahi.taçãJo .que Sle CiClID1põe
de r/chãiOl com dlodJs com­

'Partimentol;;, C3Js:a de banhio
e uma dependência prura
'Calsa do flo:rn;o, nO !sitj¡o de
VaLe dOi' Lobo, freguelsda de
.AJlmanciJ', IDSJcr,ito na ma­

til"iz tslo!b :0 ,arligi()! n. ° 1 7:53.
Eiste prooiiOi vai à praça

pOIr 01 m�ü.l.> lanço !of€1:'ie!ci­
dio a,cima do va;k);r matri�2:iall
de 20 400$00.
4.° - Um prédto urbano

térTleOi que se deutina a €1Sr

cri.tór1d e Sle oomlpõe de hal,
dua.s ca'saJs de banho, 1"e.fei­

tÓT'Ílü, ISlei¡s diviJ�Õ€ls e: duas
arll"eerudaçÕ!éi3 na IS;;UD d!OI
Va.!le Leibo, freguesia de Al-

---.---------

Feltros industriais
-- prura tOldos GiS' fin)3! -

CASA CHAVES CAMINHA

A;v. Rto de ,Janed.rO, 19-B
Lisboa - Tel€f. ,725163

mancíl, inscrito na matriz
'�IClb la aI1Ug¡o n." 1 754.

,

EL!i:íe: [prédio vad à praça
pC'lt I()¡ mador la:nÇ¡o !OI£ereci­
dic, aeíma . dO! vallctr matri­
cial de 51 000$00.

5.° - B�oQo! Comerciad N.O
2 - Urn prédio urlhanJÜ\ que
se cOiInpÕie de r¡'ClhãlOI casa

N. ° 1, com uma d:iv!i.Slão, ar­
recadaçãc, Ca131a de banho
e €!S1eritórdlol: Casa N.O 2 -

uma dívísão te casa de: ba­
nho; Casa N.O 3 � Uma
divÍSãio e casa de banho: Ca­
J3la N.O 4 - Uma diViiisã:ü
e casa dé banho; 1.0 andar
,- OaJJa N.O 1 cem 2 COm­

partimentos e duas C318IaíS

de banhe, destinadas a ClO'­

mércío: 'Casa N.O 2 - Uma
diVÍ!JãJOI e: ,crusta die banho;
CaSia N.O 3 - Uma diviÍlsã,¡),
e Ca!SI3, de banho; Casa. N.o
4 - Uma: dJiV'1s-ã1O' e uma·
CalSJa d:e banh!o, IllO sitio de
VaLe icto Labo, fl'iegues!ia de
p./manciJ.; íI1lSlCJr>itOi na ma­

triz ;siob (jJ artigo, N.O 1760.
E\)te! q;:l!rédilio vai. à piria.ça

Ipert CI maiio'r' l�nçol 100000lieci­
do adm:a dOi vaJ.:Ctr matricial
de 34 6080$00.
6. o - BEoeo: CO!mercial

N. ° 3 - Um préd�o mbaiDJOi
qUie !SIe oCimrpõle de r/ahãla
>eGttn uma divi:sã;OI para co'­

méœil0!, uma ar.recadaçfuGi e

c.alja de bamho. R/cllãlo que
'Sie de;_'1tiua ,a restaurante e

balr' CiOm oo'Zinha, saJa .die
ba:r, c�"e 'COlm qu:a1Jr!o, pe�
qu,erul./J d1v:i:sões e inJstaJa;­
çÕ!e¡s ffi:l11 táJria¡si. 1. o andar
dirreitlc1, de:sitinada a habita­
Çã:Oi com trêsi dh�'�sÕ€!S, h8.l1,
,ca.i3:a de han:hO! e varandas.
1. ° andar eClqUlffi'/œOl CG!ffi

quatJ:'io diViilsõ:eJsr, cOIzinha,
durus oa!s:a¡s: die banho e va­

randa.s, nOi síüOI de VaJ.e do
L¡::::ibi:::t" fne:gu¡ei;lia de Alman­
eiu, inSierito! na makÑz ISIOlh
'o artigo N.O 1 761.

, Elslbe pr.édi!o v,ai à praça'
,

!piOtr rO madioT lanço cfeoocidCl
'acima dIO v.aJ¡o'r makri'CiaJ. de
83'S 400$00,

7.0 - Uma lJ:l'�,cada de 00-
:SaiS ,CLesrcin:8idas a expolraçãJo
ClciIllIwciaJ. den!c.miTI:a;da p!O<r
«BaT do :Md,ni Golf» e que
lue compõ¡e de ,Si8¡1a die har,
es;criotório:, dU3JS ca;Slat� de ba­
nb:,:) e arrec.rudaç3JÜ!, :QOi s:ítio
de V,aJie do. Lcho, fuegues.ia·
de Almandl, insi0rita na

matPiz siO!b}CI arrtigD N. °

1847.
Este pTié:d.:10' vai à praç-a

p!OlI' 0' ma!�orr lançJCJl \c,:J3etræiclo
acima djo va;var matricial
die 163 200$00.

PeLo presente IsãO! citadelS
tloK10is 'Ois. Ctr'ediC;I'!t'ls mœiI"tolSi
e ¡dJe¡SlcOin:hecroolSI dOi mœcu­

tadlo.
Para oOnsitar 100 1w:nou o

ipmsmte e 100utriOst de igual
teeT q1lie IVruO' .s'er af1ixadDis
nlClS' luga,Yl€iS: que a' Lei de­
termina.

Liou:lé, 6 de J'U'l1l1O' die:
1977.

E eu, JC�3ê de Sousa Gon­

ÇaJ:.V1eS., a:SlpÍl1ante, 'SleirVindJo
de €!Scrl'Vrua, ,a iSlUb'Scre'VÍ.

V€:ricEiquci: - -o Juiz
Auxiliar,

José COrreia Varela
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l;pe.Ribeilrq, œ...Lœspecçã:o.,.,.tdJe .Incên­
dj�""dlr..Zona._s.u!l\,., a1!ém.d(l$. Coman-,
(lanJtés dia.s-..CoIlp.!)[â'Çães .de.Bombeires
do ��.e.'" ",.

Ap¢.& a Pf1:S!S'a!gtl;ll em Jfevi,;l�a aos.ele­
meœtos. opephlooõs, ,UiSOU ,,&aí"' ¡pa')áv-ra
o

.

dedicado Comanoo;¡ílt!e dos Bêm­
l>e:ilroo de Louâé, sr G!illos_ Lêæl, .a

que se- �egu!iiu-a condecoraçãõ do ies-.
1'áJn(fa'ot'e eam,a' rnedalba; de, .ouro de

? eS'tre'J1a'S'_<hi; Lilga ¡dœ Bornbesros Per­

ltug��e6l: e a rnedálha, (ie cwro corn

esm�te da .Cidade' de' rra:�ii'a: Foram
ainda, coodecorados cern .medaMws de
OlM'O de ccrportanreoto.:exeæplar; al
quait!l:o Bombei ros mais antigos '¿'e

Lou!llé-�i:nd3:"em actilVildadie com- 47,
44, 42"-e-42' ulnœ< de SelWÇO respet'"·
f'VlliIienlte. �

lDeu"lSe ¿'ep<Yrts rin·kio a um' eLes.­

f,de em �!i<recç,ã;¡' ao cem�tério' onde °

Gomandame C:¡,¡j];œ.· ,lJea'L depos.i:'rou
cõi.OM- ..de' d:Thor:es "no TlIIllhã<o <PIl'i,va>t¡iYo
das,· .Bomibeiil'OS',de.".I.ouM. ·e �e �ooS':e.L',
wiu .ulm;:mi.<ruu�o. •. d:e'.cSi;lêóoio em:me,.

,m;á�i'li:,.doo;cama,�d3JS læl:eódios" .,em am·

bi.ente.;dle ¡groaœ.lemoçæ!\, a.pás-;'(pque;
terminada:¡estar. lfoma:gefJI.::¿e ISa l�"a-de,
os.,Bombeilfoo,.--as ihdi¥id¡¡oalki.d�es e.o

pÚ!)jIÍlOO.l're5tffite ''5-e" di.r:iJgi'ramd..Igre­
ja die S. FralllCiJs.co ()¡n.le;A·'O'Í, celebra­
.eh; Mi'siSa 'pebo ·r.everendIhPadte.::-Coe­
HlO .,que ,'pro!£el'i:u "ltlIla:,-Vlihmte'!le .ms,.

ptrad::L.lrom11li.a_que,!:Itoc·mr ,pr.-of\m¿a.
n>edte • o comção <de ,_ltooœA''';; i>[eS'erI:
tes.

Ceroa ""dias .,;,1 L30.'.�¡;¡¡,s,. seguj'¡_¡·se
.um'a;;J.dem<lllstracão. _ ¿'e,.!,iS'lm�:ocr.Q¡"de
,inc-êru:!.ra-. e s�necito!; IOOd.e,.commo.

. tórilo in�eresse) e ·,prDlpÓ>:ilto. lSe�carnP'l'
mraIin ]\@s, <-mei-illS'>cdbsol;e<iiœ,·cl'ed¡il1'e'7.SC

. :dtspufiha eITl'" 19·i!7<JPaiI'a..MJ;OJl'&a�es
de.".cd!ltl!-a:te�O'. fog�:e: SlliLv·am.ell,W:; de
vid�,iIoGJin � . .nrodem{l,s:,.lpr15C�$- d'e

.que..lII. cn0S!53:t._ConpoœçãodMm.ell'te
está,.equipadla..-;.,

,pena foijf'ql!e�o ,p.úblicQ¡. que :tconeu

aü. 1P-lUqU'e,.&furni.ilj¡pa¡l:,;, pæŒ.J.lSII-i&'ti-r.: il
. es!:i.:i&emoS$lIcaçã�.riãœpt';tmà"SISie' pew

.

I)úmew; p¡>rque.:lSoc;..oo Bom:bli� .'CS·

i:ãG�3M d'.i¡¡&",.no;' anó1-à� di:spos�'(J da
li«:i�f .,·é d.œni�'1l,tllvek"_qUiC 'estri , não
di6rponhia: de UIIlãa'\:!hoeærjpll1'.a., alCariJnihm
os Bombeiros illO din, w;la sula. fœta�
T�i'11ad'a qu� ¡{()IÍ' 'a demorustr;¡,çã,\

segu�u-&e um desfiJe de via�uea'S pe·
la's j['UIa�,da)1V·i4-ar...�·.c", que. 'Iev'e 4u·
gllll'UI!IIl';.,ail!nO§Q ·de ,conf,ra'�emiZ'ação

«A.. y.(YZ .de.LOIilk,l>.-",N,· 628, �23-6·..77

'DRIiBUNAiL. JUlDronAL
DA OOMiARCA
DE··LOULÉ

P1:çc� 1/1(17
�

(L· 'PubLi.œ.çã,:o�"

Poi' este JuWJOI, na acção
..

d€ dtvóroio: qa'e,'-na 2.a Sec­

.çãJq, Doíning¡ç¡g, }4artinls Pi;

<np-�,. pedreiÍ:f'..:l, � res,idl€nte
em, .Fr3lnqa 'melVe eiOtJ11:Jr'a 4.<ffia

.

mulher Maria:·da;,·Canœiº�·a
C:on-el:a- MilliaTlXClO<; ausente
em parte in�'a, de Fran-:

Çn e cuja última m:c'Œ"adl3.
conhecida foi no sítiO' dœ
CavaCOlS!, Quarteirr:a, COTI'em

éditos. de,,30 dials, a ,contar
da 2.n 'publiJCaçãú deste

anúnciÇJ,:. citandrJ_ a referida
ré; para, nCT'l'1r1:tZ-o, �� 20
diws,' que' começa' a oorreI'

'depo1s:ile fin�:--:o 0051 'édi1
tos,," c.ontesmr.. a_ dita. acção:,
pel::v qual IO' 3iutor p,ede..,..que
S'eja;· deCl"eltadJa; '0: ' divór,c1.iOr,
¿cm fun'damBIlto IlIO" aban­
dono pœ mais, de 3 an()js'

e na _sJeparação-:de fa.ct:'(), 'pCI'
6 ..

al1l0lS - 'oon'S'eCl:l tiJW:>s_ .J:'.

wulé,' 8 � de-' Junhe, de
1971.
O E5Jcriyã;õ..de -DireitOi;',
JoãÆr:Maria�M(i;rtinISN

,da;,Biil'Úlk'
Verifiquei: _ O JU1z,r

de.::Dilreito,
.Terge M?1úrão'.,Me-hdé&J.,

Leão

de Loulé
no -restaurante.c aO Verbo» emvQuar­
tejra, Jdulra'Ote:o quai]. .UJSla.ram da pa;]-a,
vea -o Comendarste ClIul()1MLeail; .. oye;

reader 'Libânio. Palma.,.o Comanduœe
Pais Lobo.e: da- Pederação .xios � Borre
b,eiJ:œ,;¿'o A,lg'!Jll¥e;<;.o C�1er.F'¡'�
'¡,pe ..Ribeoo, o .Presideete.da,Câmara
M \lI1¡ciIpla:L de -Loulé. e o -Govemadcr
Civil de Fãæo.,.

.

Â -tarrllé;' flo__Cine-Teatro; Lalllleta,
no, .hollYc -urna c.projesçãc, -de filmes
sobre a 1 Uita . ...cori1tIm_lioc.êndi!ftS¡,." a que
Se seg)¡.i.u ,úmarbon)ta.!'<l'Prt;sentalÇ�o..de
um novo gV�'P.o...,muls-ii:ail. de. vàriieda>.
aes que fez' as delícias da numero­

síssitna assistênciæ.
·Ef.êcüvamente·o «Laurus ,Eh>, ll''r

sim-se- chama esre+agrupamcnro, e
- 'iue é' 'Compœto pel'OlS .nossos ('{tater·
râneo,' Zé 'BOta., tró Oláreza, AricS'ti·
des e Cara<pi.rl'ha; 'codtando com um

sen�ci'0'llaa., jCtge-·d:e ',�uzeg' � ca.r:go- do
'téc:nilco, EdIga.r·j e com- uma-' hoa� apa-

. reilhlligem de 'V02le�, gentillmerrte-cedida
,Feio \SIr, Adel'illl'o'Meri&es·Viega.s;' co·
nhe.:idlO €()mereia11itle'de iffltrumenios
mt�si<a;'S ¿'a' nœsill-,pr'<L'ÇlE," con6'f'gllli!rnm
,reah�r ''llIIl''espectáell'!o "ex't'remn:menite
rugmdá'V-el,•.
Pór Ú:l'tilmc lhouve uma confraterni­

zação 'entre os, eleinentoo da. CO!1pO­
ração() e os ¡.ovens arlisltes·que. deeo.r·
leti ,!lO Qua,rtel.,.e onde mais uma·, vez
hou,ve ocasiãô <:te apfccjoar-a eX't'rema.

al1fumhção e cui.dalcio, -c, acima, de

-too'Ó, d'icS'C;,pililna e e�pí'�¡'¡o de solida·
ri<edade (l¡]¡ .reinante. Pê!r ,tudo. quanto
estes- ool:JIaJœ _da paz. dão à sóci e·
da,d�. eres' mereter-œm ,hém .a. .\lua

f,es't'âl' que confomne ¿·;:iia o Coman­
dante. :Orlt<as LeaJ. com: 'il' voz embar­
gad!à de emO'çã<i: «isto é uma (oha
qlN! só itc:onl�oe uma 'llá na 1Iida!»

,Por 'tudo;.milito O!::>l10g::tOO a·os Bom·

beiros.ide'LO'I.il'é, em l1{)¡ffie di P('P��:)_"
ção des.te con.:cetho ma'mvi;l'hôso ,que
t(LO.to vós d'ev·e ,neS5� vossa entrega
dvlaa de crmbaten-tes 'da· 'paz! Muito
obrigad,o! Recimhccicl'a'mente .

'J.

OrlcndoAuçusto de.Silvo, Lda.
Certifico. para . efein01s de

publicação, que pior eserítu­
ra lavrada l1iCJ, dia 25 ele
Maio coerente de ñs, 99 a

100 e de· [119. 1 v» 'a 3,
dos .. livI1os de .notas 'para:
€,sDrltúra . diii;oosa!S._· ri. o�.

B-10:;)' ,e.' B-106.�...respéceiva-,
menter. do notâric ·de-, .1.0
Cartório da S€cretruria; No­
tarial de Fàt1o; abaixo' asr
sínado, foi OOil1ls.tituíida e

en­

tré: Orlando.> Aug.pi iD:): da
Si1va < e Maria. Madalena
Caetano de Baæros Silva,
uma: soeíedada : comercial

por qulO.táts de respcnsabílá­
dade J.imitada,. que,I�·,rege=
rá nOS'· term'0is" constantes
det:r artigt81S.. s:eg1,l!i.ntes":·

1.o: - A S!0\C:i:edade ,. adc¡p:,·
ta -

a fÍIT.(la;-. «ORiL&.l\T!GO
AU!GIUSTO DA" SIJ......iv:A
Ldà.». item"'>a, IS1Wl seoo � na

. fi':egu�lia; dé ,AJ..iia¡ansil, Ooin"

ceJhp· de�¡'c.u.M e durará_por
tempo indeterminado; ,a par..,
tir desta,. data;·
2.°: - O 'oibjeoto é a fa­

bricaçã¡0. de. artig,o� de .ma­
téria plástica, pCdendo. ex.­
plo:rar qualqu€r ,outro> ramo

de actividade ClOIllercia;1 'ou

industrial em. q.ue, ÜIS sócic.s
acordem.
3:": .

- O ,crupital' !siOOial
é de�,2,OOO OOU$OD,� integral".
mente�S'Ubs�itOt.:e .,r,ealizoo€;.
em dinkei,�or, . já' entrado, na
caixa slooial ie ,dividido' em
2 qll'otaa· .petr.tenc:en t€iS ruDIS

\Sócios:- ,OrlandO :A�sltCi
da SiJiVa, .

oom uma qwÓ'ta
,

'
.

...«So£iedadtr·
.

Cooperativa�, Cunicula:
Ptogresso· di, Quarteira; SOlUi.

NOTARIAD.O�' POR'fiUGl:I�S�

DÉCIMO CARTõRIQ
NOTARIAL DE LISBOA

Nat'á1'Vc' - Lic. Ft77'nand6

Lopes:" (Jr;trœia Be-me.dd

Av'f3nida.. Almirante. Re.itJ)
,

N.q 101r1' •.

�aç:o públd.'co que. :pGlr es:

c:ritura de .Onze. do .om.Ten­

te,'. exarooéit' de-.folhasr·qua­
tI'!c>, ver!Slo,: a' falh,3.iS· nove',
ve.rso dO.. Hw'O B-OENTO'E
SErrE1.l\f';VA

'

das . Iliota¡S - destoe
Cartório):. fiJi .. CGm!St1tJuídJa:. a
:Jooieda:de em e'pfgrafe, com

�de' e domã.cí1w na: vila da

QuarteÍlra, ccn'celhio' de Lou-
1é, SIendo !() �;su', ahjœtp' SD­

cial iO da_e�1ClraçãJD da cu­

nicultura e de outras acti­
V'i:darl'8i� agr.a:-pecuarl.aJs; a

¡sua duraç�o< ,é ror tempo
indeterminarl(, a 'oontar da
data da sua cOIl\SltituiçãJCj
só p¡cderã-or ser admitidos
oomOi ,gOODGS. fundadQfl8iS da

Coolpe.r.ativa . de,:,talajadOis d3l!>

ex"oe;lónials,:i cemo' tak COn.=

s1:dlera.'Cbc¡s··· pe�f)t Alto Cernis­
-sari:arlKY :pára' Ci.>' �¡g!aJ¡?ja­
dOiS e' d:asde q�le ·sejam . 00-
rn.i.tidlCiSJ � pela A&"'..embleia
Gler;a;l ; Quando, pl0r mativiO

jUisrtdf.icaJdro, c. 5'ÓOto nã<o

ex€tr�
-

na COo¡pera'btva ac­

tividade produtiva, ou, exer­
cenda-a- .anteric.'l'mente,...· .deb
xa, :dedL' ex-eI'eeP ..tamb.ém
-sem motivor- 'j[JIs<tif&Ca;dO-, se­

rá o a;s¡s.runoo· levadô à' As­
semh1em' Géral que pcd:erá
declidit_ . r:ekL demilsJsã:Q . elo
sócio,

.

ID'1l:* cCil11lôrnl2, nadá hà­
vendo + que mc:ditfique, co-n­

,diciDne;.·l()u r..esrtminja-. a parte
transcrita.

, L1�bJ}ar aos. "dezano;v.:e, .. de
Maro··cle mil, nov€lCento_;/ .se­
tenta' e ·sete,')

O. 3.°' Ajudante·,_
Lidia GfmÇalv'e8' Pere,ira

Mar�enaria Pintassilgo
p l:A�T E X·

Contra-pla'c<l'iü, apade
caIu- tolha;; Ptatex e apa,rite,
veæidem-'se em'- folh;¡'S'� i'flte:­
fi4$ ou oocados. folha fina,
etrc�, etc:-

Rua, Quinta de,� Betunes
(próxima da· mi,",<l� do sal)

LOULÉ.

de 1800.000$00, e Maria...

Madalena Castano de Bãr­
res Silva, cem outr.a-:-..:q'LTG-:·
ta de 20U=000:$QO.�
4.°: - 1 - É livremente
permitida ,_entre '()IS lSŒCliCI31

a ceesão de quotas, no to­
do ou em, paæte..�.

2 ,--A .:(!\eJSI��, decquotaa,
a eS!tra:nh'OiS, ;�i'Ca�::dependen�: .

te d'3.l$lSeg'mrrtr€lj. fioæma1ida�.
des ;,

a') O sócio .que- pretender
alienar- a suæ -. qu¡o,ta, av1rsa;.;.'"
rá a·lS:Dciedad'é·"<e cæd� um·

des rostaætes �. :,ócki;:¡;, ' po,r:"
carta . r'Aro·"'t"ada; cœn"avmO'"'b:-n '

\
.

de reœ¡pçal0, de'c1atraJ!l1lil.tO, 'o
11ICffie'" d Q' adq.uii'enti:¡s·, e ,a:),

ooodições da;; C€!S!'3'ãrGl:l
b)' A Slociedad;e�)emc1..o 'lu.,

gart' é - 'rel�eæ:va.dJo¡:i:',,{)' direito::
de pr:eferArtci34':'. e�:q!n'8$ldíi("
nfu:x qurus¡eæ, wsar;,;:deleç: é €IS�,¡'

te diEei;t¡oz; atr.�buíd� ".atJs"'�.l)._
ck'S' que na falta de a:CCiI'­

'dio entre e1es.�pœferirfu:)c,d�
acO!ttlro::-: OOIll..:." 3;_ pnGlptOrçãJo,.;,_
dal�L 'Suasc quota,s;:·

lC)' Se' a �ociedade'4 não"

rekolPondteir "ne: :P.:raZ1Of' :de" 30·:'
:dias;. a ClotnitaJr.- dar.ldata:; d<0!
av;i¡sa œ' ooeépçãlcÇ, e ca;:da,o
um ·'idlOi.» sóei'(';jg' IliOIS, 15 ¡dias'.!
SI�gum�E a clonta'r do fim
do prazo, "'ant:eri'Or-;� 01

.

sóoÍl:il "

que'p�clendEm;->eeder-:""a :qu'Ül:¿
.

ta 'a-,(f�OI:;;,;:pJd¡er..á ce�..)

dê�1ad; pelS'¡Sk;R:,:,e' nas. condi-.;..
çõ.€I� indi;.cadalSi: n3lS} '!'i[!Eeri'" '.

da,s: cartaJs-.-
5.0,:- - L-· Em,:ca;s.q· 00·-.

faLecimento� die, qualquer'
sócio;, ,a�'SlU'à'f,qnK}ta.:±ra:tlJsmi­
tir-lS:e-á IDOl,;! herd!0�"JSiendà
ocmturdc;p IOS'í mei$nJOls;"�é'''
I!3Ienta:id:ciS'¡ nar.-- s:('¡c:i�d:ad� .,p@r-­
um ;entI:tr_'e-l€lg�· oomea:dJo; ·en'" ,

quanto"a quota <S;e man:Hv€1l!':
iindivis'3i. -

2
- ..:._, 'se el:; hérclæ-Í'Ii)fS!' do'

!SÓcia, fàrlæi:dô ,nãJã . 'Pl'�ten:'" -

deœm á· ·qualidiruEl'e· de" sõ...

cki� a ISlJici:eoorle" terá' de
amortizar a respectiva quo-"
ta :peWS) vaLor" do háil3inç'O',­
e1a1œ¡rarlo: pa;nr�,() eifcih¡¡,."
6;°: - 1 --A ger-êftda' 00

lSlc.ciedade;� diJS!ptmSlad..a de
ca,uçãJ::> . IseFá' eXie:r:cida', porI
tC!dC',s. Icn ,.sóci:OiS-, que' d.€ISde
já. ficam ndmeado¡g geren­
tes.

2 - Para ,obri..ga1r a 'S!O>­

ciclade é nœE)3s;árd,a e baJS­
tant3 a alSlStnatura do! só­
cie' g'81"!edlte, Orlando .A:ugUSI­
TI::> da. Silva, podendo tOS ac­

tc\� de mero expe¡die.nte ¡se-

1r€m_'8iJs.inarl'Q.s Pi).!"; qualqUJeX
dos 'gerentes_

3 -- A t310credrude nã<o plÜ'­
derá .. Sler dbI'ligada�:em _fian�
ças, a:'b::maçõ€ls, letralSl de

APAR'rAMEN:rOS-

Venœm·se com 3 e 4 assoalhadas de luxo, Bloco
em construção na .. Llrbanização ,Expan'são SU!'r 'Iote B �

.

(saida par Faro),
.

MANUELRFCARDO M. DA SILVA & C.,· LOA.

-,.constFtJçáo"de •.edtfícios para venda 'em propriedade.,
horizontaL.

EscJ:it6JfO e residência na R. doa Combatentes da.
Grande. Guena; 56.- Tefef. 62449 - LOUl�.

favor e outros .aetoa e CQn­

i..:ract:!O)3I estranhes 'aiGS ne­

góeíos sœíaãs,
4 - Quaiqu:er dOIS genen'

tes pcderâ delegar per
meio de. mandate .. 'tod!olS IOU

parte- des- seus- -poderes da

gerência.ooutr.o gerente ;Olti
em pessoa �3!tl'ia;nha, care,
cando, h€lste último oéllSla de

aut'Or:J.:za:ç� por escrito. diCIS
.

rets:truntea SiÓciiœ.
5' - A aethvidade da ge­

rêneia- será �

iSl2mP:r:e- rem-nne¿
rada, em cOMolI"Illida:de com

o €131taibell8'CÍrlo em' .Mt3lem'
bleia- Glera! expræsamente

..

OOUliV;C1eaícta 'Para KJ¡ efeitOi.
. 7.:0: ---. Nãé iplCId:erã"J,J l.�r

.

'exigid'als alClSi � <só0i!OG prl€bta·
ções- ISu¡plreart;e:rl ta;I'É:I:� � de ca -

pitá:l, saJ.'W3I se, cpOiI' acclrdo
de todos tal: fit.iI' - dJeHheæadJo
em' 'Rl310embl<éia,:

.

8.0 - Q.ualqtler sócio:. po'
derá fazer suptrtiment!�s. à
CaJÍxa.. sœi'aL e ID.,ICU. rpbàs!T2.
retira;LtO!tal.ou pa'r'Ciallffile.n·
te, ISle a,SiOlcieda'de.·tiver. disé
p:OIl1.œhlli.dades . qua,. ÓI ip'2lrmL'
tam_ Gem...a � pneju:dicar-_

,g.� .

- Ob siÓciqs nã.o po.­
derã¡;;¡_ exp]o¡rar: Em.nome in­
divi'lual ct" raancJS; dt::> cC>hlén­
cio ou indÚljj:¡ria., que faZJ€nj

• I()tU . V\enhaalL a ,fa:zlor parbe
di�� 0ibjOOtlO êd�- saqie.iade_

10.0 - QúandK;"a 1ei nã'0
exig¡i:r lOutra¡s¡' fOitmalidadtj�,
ã!:Y !'8'l.l!niÕieis- dal3" AJslsemr­
bl�ia):J¡ Glera:iJSr ISi€'.rãJê¡- 'aC!:'1v.ct
cathu31 !p!er� m¡e¡iI6i: de ' 'œíI'tas
I'!eg:rsitams'; . � dirigMá.s: a'Ot3

13'Ól0iJqSl� com ·.a, anue.cedência
die· 15'.diáJSI, Pe'Ucli mœo"Sl'

11. o: -- Em oalSlo de dis�
sOlJução', næ:¡f'�I;ta .de ac;O'rd::c,
q�M:qtter ·�iOCJJOI. :�ca,.· Clom o

ditrei;boi'·dJei adqumr:(�3" hffil!s
Slociai¡g/ 00sI6l:€' que· pidir' 1i'Cir
taçæol, afereç:a', quantia' .supe­
l'.i;._� . à Ofereciaa pclol3 'ell'

tr.0iS 10000DISl':
V8ii oClnfiarme aiO' GriginaJ.,

feitor· per-minuta;'
,

S€iCrebaria N¡Oitairi81 de
iFaJr!01;t - aoi:l 27 -

de . Mâ;j¡o die
1977':

o NIO�io.
a) 'FrancñJ8(J�r Carreto

OlamfJite

Nova Dii'ccção
, da Sociedade Filarmónica'
dos Artistas. de ·Minerva'

(COlltÍlUIUfão da 'pdg: 1)

Jaime- de. SOftsa Calaáo; Téso1t1'e1rO,
Wdio'da Cruz"Ftoro; Vogais, José
Blavo' MaJheiros 'e Ilídio' António
Matqlle.f'·

.

Conselho Phcal � .. PreYid,; Rafael
Marthls Barbosa; Secretário" José lHa ..

IltleJ O. Filhó; Relato,', Américo
G1f.erl'ei1'O Atnado.

Comrssiio de Feslits':"_ Todos os

filarmónicos.
.J Di1'�(ção eleita aptr�se111a1llo.J as

110ssas .feliâtações, deseial}do, meritó·
ría fl(fão no des.empenho dai' SIlas
f¡¡nções.

. .
.

CARIM'BOS"
.

F1aça as suas_encomendaiS
a GrMi�'Lo<uletana '--Rua
Mar.oohrot Gomes . da CoSIta
- Telefone 6253ft- LOU"
�.
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QUOTIDIANOS
A crónica dé
JOS� MANUE MENDES

«Ál)lUADOS' E OFENDIDOS»
O Ja,rd¡�m dos A!m¡.¡a'dos. Nãio é só a paQS!lgefn que cetiva.

A caidç;ia comercel. � vssão magnijioa da esiWaida do oemi,ténio,
-

os sccaícos !lipeil'Jtados destas cesas El'nœvta¡Utaidas em ruelas an­

t¡gas do Lo,u,lé SIIl,ti¡Qo. AqiUi, nes,te niClho cOintig\lQ' à Maitl'iz, :0

que mats nos æ,'cia é O' nome, 8< sElinsaçã:o de amuo que se res­

pfra no caill,tmho agora tão bem vestido, uma· oal.çada no.va a

bOlni,ta. de cimento oodie cmtem era só te'�ra batida, iS 8 me¡lta

jOlga-Va ao ootlJnciJe e 'ao pêão, à rOllh!a e à 1Ie!nra-mosoa, b!eI1Iiin!CIes

!da v:dro rosee e ;fumadq;. 'piões ,rod!optando em sal�in:hO'$ de es­

cavadora, o fio sualdo, lançado e pUlqaido aSSiim' diS' supe¡tão, ,

jo.go de- ba�'.¡nãoj-bàlt:e nas ,palmas' das ·,;ooo's.
A1J naquo-Ie cama, palico de ,uma �Oia, de b.ei¡jos:mft, o pa..

no ¡;¡;b;eilitlO, as paI:m&iras oomo púb�li;oo, !r:lnller,,,,a10 da ca,t!eqlU!e'Se
cO:mo urgência e ansieiCJ,ade, a ,aidoJ:es�ó¡a como viIOho daqUie<la
ce�a onde os ·co:rpiOs,M¡bros, meUiS e da �:nh:a' cOImpanhie<i:ra na '

alitura, ,foram -re¡p8iSto de sabor dli\lli!llo qlUIa. não de velias, ,que não

de avé�ma:r.h¡IS, mas ·ae 'lim hino 'lTlia'iis fino, 'e delicado. aindai, de
cr,istais mais puros corno lá!grimas, de' ,r,ios mais 'fJ·uentes COlmo

amOiro

HOije, o Jard¡im si6nte uma a'usêncÍia: ime:r,e�iid:a, ellia q'll'e se

OOlf1llj)Ôs com seLlS melhores ico'Slmétli�o'S de p3¡poiJ,as 6 jasmim
e 'fatiQta de dooninQo, deSiponti<va mas die gala, e as pe'ssoas

f�Ltalm, váo ,pavon;ær 'OiS seus alTllUo'S ¡peLas praias' a �I,as bOlites,

de>r:ramam s¡eus' ar:rufos noutros jandlins e na's máquinas dos Ca­

StnOiS qœ nã'o I�e,s :reoordãm à prio.ni a sua condiçálo .real die

amuados. Com a situ:ação, com c �egime, co:nror;a si mesmos;

Até pó'rque os tempOlS e os hábi,tos 'modiiliioaram.oo.,As ma­

nJas também.
Trcllmoom c il'mO'! ,piaSISOO de molda. Hoje, as pessoas pas­

sam 'lfm,aiS pe:las OjUtras e não :de:ixalnl ra'sto. Usa .. s:e «andam. Fu·

¡:ano «fJjn.¢a» oom ciona!lll&. E ·n·ão ,,,,ai daf .esicândal0 se ,f.ufano

«an-dam aio mesfl!O tJeirnpo com b!eltt�ana. A,té p:ólrqlue a Cliorana

que (�M oom�o fUitane, (�8!nida» também cOrn o behlrano e um

clgSI'\O qu:alq,�' 4� v,e;nd.e a,rmas, ca.rnpira b:unos, cheira' mal
. '. '"" .,' \

dos �� � ¡c;i&�, sQM8lC<lI$, dá umas (�paS\Slas» de 'h'axi>œ de vez

em QlI,t¡¡mlÇ!:o �" tem um ·rom amut<altado na pete q¡ua nem se dies·
cóbre se é 'rne$'mo assiim ou: uma' it>CCiOOrríêlll'cia alrlitl-'!h(¡driea. Mas

lá. qu� é, um gr8lndle «(borracho»,
.

é 'sim senhor!

E deJ):Olis, o Im'IiOir t!OmQU�s:e 'práltrC8, corl'eln<te. Tomp:u-'s'e até,
tão CQnoote, qUe de:ge¡n:erou e dei¡)(¡()lu de e>eistir cOlmo prática.
Hoje, a¡p¡el1iéllS' soOr,e¡¡,jiVem relaçÓlelS. COIn1Uig13Í'S, e>etr8-'C01Il)ugais,
oO'rdiai's, bana,¡'s, bacanais e· outras ooi·saiS mais. E se fôssemos

�os 'U'l)� peq·u:eno·,..purgueæ,s e reaoclonãnros que Ifgá�mos a

'es:s'e tiP9 de ipœ;oQnœitos, quas:e (Hr*a.mo.s q;u& o. muOOO anda
B 'naçt'Bf e;m a¡p;ênd,iœs 'com<úpNoos. Mas nã'o', nada �a sustos!
Diús-me um diia destes um amigo de barbas Qlue é professor:
«(·i.SOO não, passairyl' de aIJtleraçõ,:es oonljulOt,ura,¡s que t!eiI1derã{) a

estab!�izar na: nonmalirlaide fUil!ural»

em toldo � caso, ,e ,pelo: sim pelo não, ai¡n,da YO'U paS'Sa'r um
dia deis1les 'Pelo J'srdim dOIS AmU!8:dos, Y'OU se;Mar-me cátlmam�fl'
te IlUiffi ba!ll:90, eSiteln:der os Qll:hos t:emamente ,pela caœi<a, coim&r­
cal e 'peck> œmitério mun'¡'oi¡pa!l, a Vier se ainda oonsigo �'l1iti r
aq!ool'BS pallpitaçóe's no coração e o·· soor mi,údinho escor�nido

.
pela aSIPinhia, a v&r se ¡¡¡i:llda collsi,go tnemular a'S mã'OiS rl�, es·
crita de um .pO!9iffi'a de amor.

___ _· ._.�__r� _

EST�:
O a.parecimento de um excelente grupo de varied�des
«LAURUS

o es¡pedtá"ulo creal i,zæd{) -ne pas:sooo
cromi,� 5 ,de Junho no Cine·Teætw

Lou1't!taill{), integrado nas c{)memora­

ções do 5(}.. aniveœár,i.o ,dos Boniliei­
ros MUldic�paiis de Loul!,¿, marœu o

a:pa¡redroelllto em ,pú!)]i<o de um agru·
pamelll[1o de 'e�pectá'Cud-o e ''\'2Jl1iedades,
C<lI!l'lJ>OOW ,peLos nossœ ;o.vens conter·

ri¡neos 7Jé Bota, !'fó (J!aiJ1eZ'a, ArÍ:slti·
des e Caraipinha.
A verd<ade é que .a 'sua a.presen:ta·

ção <'O!IISti!tuiu uma' lSIUl'PJ'esa :para a

nurnecoou 3IS5Iilstência 'que quase enchia
ptJir C()ffipil�o o cinema,. Começand-o
p'o.r 'um ex'Cel,en,ite j{)go de 'luzes, mi·
nut�te mon'mdtY e esltudaJdo, a;té
à qUail·Made vocal! e in5ltrUiffiet1mQ dos
se\$' e11elnen'tos (à base die v iola$. de
e,,�a):, O seu :r�oritório abarcou des·

de -o vebho crock dos anoo cinquenta
'Passa:nlcW 'pelœ Bea:tles d:e A'lU, my
Lovin;g oe She Lov·es You, a�é uma

t.{'�tiiva ¡pd1g músilca bras,i;l'ei-ra e

iportu,gu.es;1' dios a'trí)'S' seSlSenJta, sem

eMlUecer o bdo 'Prum a:qweles. que
g05f.am c;, acimn de tUld.Cl, deixando
vitlcado já um estilliO bem defiirúdo, o
enquadli'ar da nova m¡'usia de amor

politUgwes\l, 'U!Ill mooemo 'eSlti:lo de
Gallll!air o poltfulguê�, 3:9 inRuêniCiaiS
Gr.oen W,ündo�, Cild, Ge<Jll(ini, em

'mm-a" um ·es>pectáculc extremamen:te
agradá<vel.
Bm ronvef'Sa Œm os elemen't09 do

grupo saœbemlOO que eSitão ,i!n\teressa·
dos em lI:rranjrur comraQtos: para oot'Ular
llas ,variedades de festas de clubes,
sO'Ciedædes, etiC." que.r em ,Pontug¡¡:l"
quer no esf�mn¡geiU'o jun?\) dll� ('o:uu-

n:dfrdes de emi§ranibes ,pio.l'wgueses.
Pam rt'�l, as intereSlSiad'Os podem con·

'hlotar 09 telefones> 62290 {lU 62634,
ou escrever para a Rua 'Ega's M'en,iz,
n,· 15 - Loulé.

Grupo de

Sessões
de esclarecimento
do p�, S.
A Federação D'.;s¡br,.:a,1 de Faro do

PS eslt.á promovendo sessões de es-

cl�i"eoim'en;to e .in.£onna,ção ¡pol]'£tüca, e

em qll'e estarão ,'present:œ os Deputa­
d'OS 'pelo AIgM've fill Ass6lIlib'leill 00
iRepú!h!hca e que rerá <O seguinte ca­

lendári-o:
Dia 18 de JUUlho em .Olhão, Mori­

chique e A:lIbufeira.
Dia '25 de JUttIDo em Faro com a

.pres<ença de M. Proença e A. Este­
ves, 'em Po.r.b]mão, mm a presença de
M. CriMioo e R, Luís e em Yvl'a Real
com lii presença de 'B. Mendes e F.
BUillM'COYa. No :dia 2 de Judho em

Loueé com li: presença d� E.' Men­
des e F. Barraoosa, em Lagoa com a

preseœça de M. Proença e R. Lu'í$
e :Messinei coffi A '&teVenB e M.
Cris�iiO!O, No dia 9 de ]t@ho ,Q,ll]; La­

gos: wm a pr�ença de' Nf:" &.lit/no
e ..A. Esteves, em S,iiives com R. Lu ílS
e M. ,P.f{)ençdl, e em Tavin:� 'com E.
Men\des e F. Bll>vracQ<S<!h No ¿i;a 16
¿ie Juillho em S. Brá'S ¡(om ta ;pr-es>en<:a
de ¡todos 09 fd"'¡mta,d'o.!l.

,Ais ;Stlss:ões jnid�r-se-ão ,rooa.s às
2h30 hora:s,

-�

Actuação do cançonetista
José Cheta

Luxemburgono

In'te,gl'a<ilo 'ru¡ ,«embaiocoo{l» de aIr·

Úit:as e em reprœ!ÍnltaiÇ'ão d'e ;p.CI'ru·

gal na ,ccloofação do <d)ia :das 'Ca.
muniidad:cs», des;llo-cou�S<e ao !Luxem·
burg{) o con!hec ld'O 'can.çO'lHlti09ta. José
Cheta.

A sua a:ctu:açã:o, 'como das demai:s
c{'mpanentes, teve hl!gar na mesma

C'aSIl d!e eSlpWtá<:ul'o\s londe se r�ti-�{)u
o :f.cSltwail da Eur-ovisão dle 7 '5.

Aprôveiian<d? a 'Sua es�adia, José
Cheta es:ibiu�se ao vi,vo, peran1e a�

dma·ras da televisiio :clio LuxernbwI'go.
Ai�¡l[lruláNe1 êxito regiJs.ta'ram as ac"

�lla-ções Ide José Ciheta: que "mais CO'n·

s:dl,idam il wa já fi<rmadJa 'repLltação
dt; :artils'ta da <:anção pONU!guesa,

Futebolistas louletanos
agredidos selvaticamente
em Vila Real de Santo Â�ntónio

Uma vez mais a extravasão dO'S
mais 5'Órdidoo e abominãveis instsn­
tos dignos não de uim homem do sé·
cuâo �i�te, rnas da mais 'pr;mitiva
era cavernícoía, ensombraram o es­

pectáicu1:o d'CSlpOIitiIVO que é o rfu!tebOl.
O caso passou-se no sábadQ 4 de

Joobo em Vill'a- Rea:} .de: Santo Antó­
nio,' onde o Louletano se desl!1(X QU

1'2 ra: disputar ,impovtanlte desaf io com

o Beira-Mar de MOllire Gçrdo, desa­
fio este de carácter ,Q'ecilSiilvç nas as­

pu.aç6es do clube de Lou!liê em subi'r
à :tão aspirada IU Divisão Nacional.
Aconteceu' apenas (!) que quando

o Beira-Mar ganhava por 1:0 (! ... ),
viu wn seu jogadOr expulso, jusra­
mente diga-se de passageæ, por des­
carada algre56"áo a um atleta louleta­
no.

tThll f:o.� 'o ,�'IIan;te 'paJra s� 'come·

ça,"',-O £liJ:r.üà� .�. ,pan¡:�if.i:a' -;SO»re o

álhii!t!ro
.

dá ¡piwti'da, ./quâi: 'Í'ev�liOu· ex.
<.dOOltes !fecW'S'Os ·para fa:t�r fr'en�e li

tai'S 'even¡tos, 'tail a ,v�locidade COill1 que
JeambuUcu pel,o 'campo com a tUI'ba
'enfUitleCi:da no ·seu encal:ço, vin.Jo de·
:poÍJ.9 imel,igen'femente a 'procwr¡¡;r >ce·

fúgio jun'[1o da daque de a¡poio do
LÜ'ulI�a:no, que se'm.mfeve padfiICa e

impávida pecante o des<enroJaor brutal
'(¡.os aCOInteaimenibós.

Dado que tinha isirl,o o lamiré pe·
�os. jogadores hehramatrOOS1d5, e aqui
é die juS'ti'ça deslftrclI!r lL fúria dc> gu,:!r·
da·"edes �wplente bem se<;U'nd'<!do
ahás ,pelœ seUiS aSlSedJas d� 'equipa,
¡�}go a sua, enorme fia:hinge de apoio
-i:nvad�u a:vidamen'te o <campo, seden·
ta dle lSa'nIgue e Je soopa.po. CC!llSlta·
ttaindio que 'Um á,tbitt:-d e dois fiscais
de ft i'nha et'a¡m ¡pou!C·os pa,ra ta.!JI�a gen­
'te, oã!o ,tj,.,·eram O'U'i:ro ,rem&l::'o (!)
;senão vi'rli'r"SIe ,para os joga'dores <lo
li()u�'etano, a,tón-itos e vndli'gna'<Íos por
fl:o.d'a Iterem JeiOO ql�e justificasse mo·
nimamente aquela ag'l'l.'Sf'¡¡{) roe.rgú·
mena· e desj)�OipC!Sl,ta'¿a, e que ·ent're·
't�to se �inham reulI1Í'do jU'ntc> ao ban.

, co da 'eq¡¡,i,p3:, uma vez que es:tavam
l1.f.heios! li 'ImiJo quanto s.e e5'ta'Va pas·
"Sa!ldQ.

:Depoj1'f" al('(li[l'teceu o que �Ó visto
OOria ,¡;.c;s�wel ¿eJcrever ·fielmente. De
facas no �r bramindo fewZ'men'ie, .pro­
eumIJ<to o (!Q!lta'oto ,,-on; a c",me, lan·
çand'<) e agred!iIn!do 'c,::�'ll ped'rn9 e gar·

.

CONCURSO DE FADO AMADOR
Com <O pa'tracinio' ¿as Organ iza­

ÇÕe9 Hote},eÍlræ Fernando Barata, 'ft<l­

'1í:rou.-se no 'passa'Clo dia 3 .no Apær.
thotel Amamar; em Albuíe�ra, o

an·ooci:a.d!c> COlICUrs:o de Fa:d!o Ama­
dor.

[)epoi,s do seleccionamento Ide 19
candidaJtc6, o certame ,reUlIl'i,u 'a par·
tJópaçã:o de 10 elementOl'i.

'PellO júd. nomeado pæra () efeito,
fOfaim classiif,icaidos 'Os segu;iotes' con·

(GRALHA>

A RELE.VAR
Na nossa ¡passada edição, ;de 16·6·

·77 saíu 'por 'lapso «,graq�laJd-o)}; na

primeira pá;gi'na:, o ·fítuJ,o 'enUinciado
C<1mO segue: «C'ltt!à aibei\t'a a um me·

ni:no :mfeliz e esf·cmeadie>>>.
Nifu ,obs<tanlre, o ,titu'Jo "CI�redto que

devefÍla ter srdo ,impresso, é o qu;e
constta na 'cc>n!tinuaçã'O, na página 4,
e que a9Sim se 'ex:prœsa: «Carta,
aberta' a um men·i,no infe1;z e humi·
<1h':l.do» •

Do "Iapso wmetid:o ¡ped-;'mos aos

noSSlOiS' Illei,tores a'S d>ev.juas .d'esocUJ!'pa5
e em eSlpec¡�\' ao no·ss-o <:olubCf:u¿'or,

Radioalnadol'es do Algarve
Fci recell!temente criado :por 'e5ICri­

tlllI'a púbLica o Grupo de Ræ<Lioama­
dores do A:lga:rVle que se d!es;lgna peh
�i'gl>a¡ GRA" &ediJa!d.o cm F�r{'>.

Já f'o� 'Proced'il&o à el él�o 'dos seus

pr.imeirOiS' cO'I1JXl'S gere<nlte'S ,pa ra 'O bié-
nio de 1977/78.

'

No cumprimento de uma mcçã'o
aprovada .na úl>tlima AS'S<elllhleia Gem!
() GRA 'roroa-nK)$ exilerusilVaiS as sau·

&ções> e o" votos· die cons'QiJ i'd'ação de

laçoS' <de mútua c{;(la:horaçiic., cimen­
tadbs' SCln'Pre -no e5'pÍ'r.i,to dI) n13:;.o1'

res¡peiito 'pela. mÍls$ão que cad\¡ tim se

propô� pwS!S'e,gui'r, en;dereçndos aos

órJ!fi.oo ,de �omUinica�ã'O 5oci:!!.

Aqui deixa:mo9 eJ(Ipresoos os nOS�O$

�N¡deoimen't'os'. I!gllallmen'te ,.fertamos
a '!lQ<S'Sa cooperação �nimad'oo .n{) mes·

'fi<) es<pÍ'rr[1o d'e entreaju'<Wt.
J)es;ejamoo à di.recçiio 'e a,o GRA

um;¡ mrSlliio prdfícUJa le a"súnaláveJ·.

cürrerrtes: 1.°, João Henriques,. (de
Villa, ReaI de Sto. António); 2.°, An,
'l'Óni,c> Lino Raposo Teixei'f'a (ide Al­
bufeira<) e em 3..•, ];üine ,db -(Na,s.ci,.
men>to (Tavira).
'In1egtrado no ,programa, Heitor Ba.

ti�ta 'Pa!t-o, jOl'nalli:9r-a ,ae «0 <Di;a»,
profer.iu uma pailes<tra aJus'¡Jva às <:i.r·
cU!Ils't1Íncia's.
No dia 5 ipretér�to 1eve '¡'l�gar, de

novo no All'xana,r, 'uma se5'S'ão'de fa­
dœ. iNa pr.i'1l1ej'ra pa'rl�e aetua.ram os

refetiVdo.s 'três cl'.-aS/SJi!Ll:a:d06' e na se·

gund\l pa,rte, os pro>fiJS<siomüs António
Mel'O CD'r'reia, Teresa S-il!lva, Carv¡¡¡l<!1{)
e Má;re ia Cc,ad'essa, a eocer<cæJ'l.

Concerto
de Inúsica folclórica
da Baviera
,P{)r jlCli"ia,t�pa do HtYte� Yik;,ng, de

Armaçã:o d,e 'Pera, deslocou·S/e há dias
ao AlgairVe. (1 Gmpo KeI!'ber da Ba ..

"iera., que efectuou um 'COfliCento· 11m·
si"alJ' �e el�'vado nivel, a·r't!íls-�ico, com

;l}tenpre'taçoes ,fo;]k:ló�i<Ca6 J.aqueJa cc.

nhecidta regíQo da Alemanha, que me·

receram en'tusiásfticO'S !li¡::llgUSOS �ruma
numerosa e atenlta assilstêncÍ'a,

Es'te sara l� mu<s;iCa'l teve a cOllabo­
raçã·o di() Ifl'S!tiltu'to :de GUlI,tum da Re·

púl;Iti<Ca: Federal da Aliemanha e do
CO!l:Suiliædo Alemão em ,Faro.

Ini-ciat1va, a ;tod!oiS os ItttUJO:> Jo u·
Vá:veJl, esle !Concerto é vi,vo 'teslf:emu·
nIho ¿as> ,ten'taltiiVM que esJtã'()< a iazer·
-se '!H) Aligarve para propo'róoCJ:a'r mo·
meni'09 <ie entrettrnemo art[sftico Il

forasteiros e na'tura-is,.
.

'

Igual'mctüe ISi'gnificaJt!iva � é esite in·
tercâmbio cuJitwrrul :com a Alem.aitila
Peder!lil, pa{s, de profood:a� 'raízes rnu­
SlicaiiS.

T-a.fIlS¡, mocas, cacetes e todo um arse­

raj de verdadeiros !C¡¡oe�éi;tOs' e arrua­

ceíros da-pior espécie, os vânda:l.osr de
Moo'te Gordo ma1lharam nos jovens
atletas com um &Ho �¡i1trV'er.
O ,ti.'ein.adôr 00 LÇ>uil'daOO, o egti­

mado 'gr: Guerreiro, £{)!v espezinhado
-c ag:rediídio da forma mais impiedosa.
O seu Filho, o. cór.redti�;!lino' e exce­

'!'c."n)te jogador que é o T02é, ao correr
em auxÍSÍIO de seu <psi"hi igua!�mente
vftima de agressões' violeotas, de {all
modo que recohheu imediaítæmente ao

HOiSIpiitall de Fato onde f?cdu ¥n1erna:
do 100m �a de grave i'esmo na

espinha dlarsaL.
.ArtllQ, f.illiho do ccœhecido ,adivoga·

do da nossa v!la, dr. Gonçælves, des­
viou-se por 'CentÍnietro;. de úima faca
que Újhe foi a<ti,r�l'da ao coração e que
o 'fUgOU apenas de ¡ra:sipaQ.

, Outfos, ,�'gàdÜ'res ,ern pânic", .,ti:ve·
,cam <iue !pUda'f pairedes e 'Vaifu�. Urn
¡houve que See refugiou ,.iIl!a ¡primeira
·ca'S'.l de habitação qll'e :oocon'trou. Ou.'
!tro, foi mu,i'to ine� l¡a¡rde. en�,[}trado
na aveni,da :cen\jj[ail de Vilia Reail' COr'
ifCn¡¿'o em �liçã� e., ·em gerail, <tkJIdos
os ¡j()g�dlorie.9 [«)Irm f,or�lUl!IJte

.

tra¡¡,.
malbicmdos .pela frúr� ¿os <<it:iffi),Si» de
M<tnIte Gurdo'.

.

rul!aVlai de ena¡¡'t�imell!bo '¡>a;ra vá·
xj� estpectadores _:_: qes<pMislt¡¡s dIe

.
VUa Reait de Salnbo Aqlt1Õni,q, que fize.
Iram o <]lue ,puderam ,palrá iltv.rar os

:Iowlóeú¡inos; -de Ita.\. sanha bmara.
A ;P,cJlídill', com-o die <:o�tume, foi

impolten,te I",¡¡,ra' evilt!at maii's .. esota llj)d{)3
Q(ue mmdho'u O< dwpol'\t<o lli.LgM'Vi.o.

Agroda·nos saber qu.e nãO' ,move

.aos deSiportii5!tas jl{}Ullem!1iOlS Q ·sf!lllti·

.

:men�o kla .\'\illllgança d'o «à vO'�ta cá >te

espero». A ;reacção dic<s arttltet'a9, �iIos
e s'imipa1izanites <do <!iube' ,fui.æ de se

d'ts!locairem 11 Fa,ro em .mæ!liiifes.tação
¡unto da Comis�ão Regii<mal ,de' Ad>i.
,tros e do ,BrniSS!O� Regionalr, do Sul,
fazer c!l!trega ,de ,um a'bai�a':<S5in:ado
dc'S ,V'wdad1eiros æder¡:itoo. da. m,odlaij,iId'a­
de

.

conjíra a� a¡gressões die ,que eY.l1

¡tçm ,sido v�tima, if eJ¢iginlCllo a ,toma·
da !de me¿.i¡del9 <:<mcr·et'?s qlle. p'01!ham
c{)b:ro s. rtilllS ¿fS'ffiandos.

�----------------�----�

Rede de larápios
descoberta pela ,PSP
de Portimão

!Pela ,psp 'CIe 'Pcir-hmão foram de·
tiJd'Ol9 'Emídio José <Du3l[lte iPtres de
'25 anos{ emprega<llo da jndúsl�ri.;:!Jo.
tdeitr:a, 1Jtno Emídio Ba:tistb. da Con.
<:eição" de 20 a:noo, emprega.d-o de
mesa oe ]oJ:lge- Mainud ida Graça Ri.
bei:ro, de 20 '¡moo, também emprega­
do de mesa, tooôs ,iro¡:il'icados nos '<Ii.
v:erS09 'fOlrbos IPtll'petrados naquela zo,.

na.

iNs. 5t!<juêacia ,dais ,i'rWeStigações foi
. c¡!¡fItUrad:o 'uim ouitJro dlllrápio, de fl'{Al1e
.}osi Fernando Coslt'a da Cou<:ei.ção,
de 18 an-os·, e].ecroiic·(s'ta, que também
con'aIJ -d'kVeflS>CiS �S5an'tos n� �ua c-onta·

Com a detenção !deStes Il}l(ii.vldUIOS
a PSP 'CI<esmantelou: utria ,peügC§a qua;
cl,r�Jha que actua.và rom frequêocia in·

desejá'Vdl na'<juelta zona.

------_._-_._-_ ......-

FÉRIAS NA MADEIRA
Segu!ooo inifoomação dad'a ;pel'a De·

4egação d'o IiNA-TEL em FalCo, es';e
In�ti,fultci vaH. ,reæll'zær vá;r,ial$' excursões
it, Ibha dru Madieiia ,poill períoo'OS de
uma gem�na (8 ,dias:) ¿iesue 3950$00.
A" 'pæ,1�id;a" 'p.revÍ/SitlUs es<tiio marca­

'<la's !para, os dJilaS 4, 11, 18, 2'3, 2'5
e 30 d'e }wllho; 1, 6, 8, 13, 15;
20, 22, 27 e 29 <de AogoslOo e ainda
,para 5', 12" 19 li 26 de Se�embro,
o !pIrograma deliineado< é o seguin1e:

1·° Dia � Par'bOCt'a em avião a

� 'da TA,P. chegada :to FuolChal�,
Itran�orre de aUit<JICa,rro 'p'!1iva�",a ao

Hotel-
2.· ao 7·° Dia<s - BSit'ald:ia no Ho­

:7('1. Y,iJs,i,ta: nlIDÍla !Il1a:n<hi à áda:d� em

awtOC:lJ!lr<J, com guia (iulÇhrlld:i no .p.re.
çc Jda: rvila:gem);. !Bx'cúrsões fac'\lllltaiti:·
vas. '

,',

g.O nia: -, Pequen<o a,!:moço no

Hotel1. P¡¡,rftiôit ¿·e aviãJO a jacto da
T,AiP, em' das.sie turís!bi'ca'� Chegad-a
a Lj'sboa,


